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1. Sobre o tema, mo琀椀vações e inquietações.

 Entender o espaço urbano como um espaço mutável, de caracte-

rís琀椀cas dinâmicas, pode signi昀椀car entender esse espaço como humano. 
Como re昀氀exo da relação do homem com seu entorno, como processo his-

tórico, polí琀椀co e cultural. “As cidades são a expressão espacial das relações 

econômicas, polí琀椀cas e culturais de uma sociedade e sua história. Por isso, 
são naturalmente espaços de con昀氀itos e tensões”1. Visto que tais relações 
são encadeadas por um conjunto de acontecimentos não estanques, que 

não possuem um 昀氀uxo 昀椀ndável, pelo contrário, con琀椀nuam em um cons-

tante ritmo de transformações, esses con昀氀itos e tensões que cons琀椀tuem 
o espaço das cidades são diariamente recalculados em forma de expres-

são, em ação e reação, em 昀氀uxos de pessoas indo a determinados lugares, 
construindo ou demolindo, caminhando, ocupando, se apropriando, dei-

xando... Trabalhar o substrato humano desse processo foi um dos pontos 

de ligação.

  As inter-relações entre indivíduos caracterizam um estar e conviver 
no espaço, um ocupar e realizar. Essas relações hoje são envoltas em um 
espaço para além do 昀sico: o espaço virtual. 

O uso generalizado de aparelhos celulares – próteses/dispo-
si琀椀vos digitais – alteram as prá琀椀cas do espaço comum, me-
diando as formas de contato com os lugares da cidade. Ao 
contrário do 昀氀âneur, que perambula pelas cidades do 昀椀nal 
do séc. XIX degustando a mul琀椀plicidade de escolhas ofere-
cidas pelo espaço urbano em sua temporalidade efêmera, 
o cidadão do séc. XXI é comparável ao telespectador que vi-
vencia o mundo como uma experiência narcó琀椀ca.(MENDES, 
2012. p. 3)  

 Justamente dentro dessa não vivência do espaço urbano, dessa 

relação que de pessoal passa para virtual, a produção do espaço passa a 

seguir outra lógica: a do mercado, a de alcançar uma convivência pací昀椀ca e 
domes琀椀cada das relações. É o que buscam empreendimentos imobiliários 
que tentam reproduzir o espaço de lazer/convivência dentro de parâme-

tros ditos de qualidade, se fechando para o espaço urbano. Se as relações 
antes citadas, que con昀椀guram a cons琀椀tuição do espaço urbano, agora se 
negam ou voltam às costas para ele, o que seria o resultado desse novo 

espaço produzido?
O ímpeto do mercado imobiliário em construir novos bairros 
de edi昀cios residenciais muitas vezes expulsa outros usos, 
como o comércio local de pequeno porte, e destrói con昀椀-
gurações an琀椀gas mais ricas, mais harmoniosas, mais vivas. 
O exemplo dos grandes condomínios fechados, que se tor-
naram moda nas úl琀椀mas décadas, é mais um indica琀椀vo da 
forma preocupante como se resolve, no Brasil, a moradia da 
população mais rica, criando modelo depois reproduzido nos 
empreendimentos econômicos. (FERREIRA, 2012, p.16)

 Podemos re昀氀e琀椀r sobre uma crise dos espaços públicos, que não 
se resume a uma falta de manutenção por parte dos órgãos responsáveis, 

1 (FERREIRA, 2012, p.11)
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mas uma crise do uso e habitação desses espaços. O processo narrado 

acima faz com que praças e parques da cidade, projetadas e pensadas para 

o convívio público, caiam no ostracismo, perdendo seu valor para a so-

ciedade e, consequentemente, acumulando problemas 昀sicos rela琀椀vos à 
falta de manutenção, ocasionada pela falta de uso e de reinvindicação da 

sociedade em querer conservar e manter esses espaços. Planos urbanís琀椀-

cos foram traçados em diversas partes do mundo, tendo o espaço público 

como grande ponto de ar琀椀culação projetual. Mas porque alguns desses 
espaços não vingaram, apesar de sua qualidade projetual e inves琀椀mento?

No entanto, apesar de recentes como intervenção, uma bre-
ve análise pós-ocupação ou uma visita despretensiosa a al-
guns casos ícones, como Barcelona, indica que talvez essa 
‘fórmula’ esteja incompleta. A grande esplanada que abrigou 
o Fórum Urbano Mundial em 2004 atualmente repousa no 
silêncio pela ausência de freqüentadores; o Parque Olímpico 
catalão ,apesar de pertencer ao circuito turís琀椀co da cidade, 
é quase um local inóspito, sem maiores atra琀椀vos e cuja área 
livre não convida à permanência ou es琀椀mula a vida pública. 
Não é necessário ir a outras cidades para constatar que mui-
tas praças, objeto de recentes intervenções, renovadas em 
seu mobiliário, com iluminação e pavimentação adequadas, 
muitas vezes permanecem esquecidas pelo público. (MARTI-
NEZ, 2008, p.7)

 O re昀氀exo espacial da mudança na qualidade das relações humanas, 
pode ser apontada como uma forte potencializadora dessa “desocupação” 

dos espaços públicos. Essa alteração no uso dos espaços públicos, aliada 

a mudança da natureza das próprias relações humanas, pressupõe uma 
necessidade de repensar os projetos esses espaços, tanto em seu planeja-

mento quanto execução. Apresenta-se necessário avaliar como, enquanto 

urbanista, tratamos esse espaço dentro de um planejamento maior, e de 

que forma podemos seguir de forma projetual as alterações comporta-

mentais da sociedade. Par琀椀ndo dessa re昀氀exão, a pesquisadora Andressa 
MARTINEZ (2008) aponta a necessidade do projeto urbano de seguir o 

movimento humano, pautado na pluralidade e mul琀椀plicidade de relações, 
de que “o projeto para o espaço livre público contemporâneo deve possuir 

como qualidade principal a noção de 昀氀exibilidade.”2   

 Outro fator importante que podemos apontar como forma de re-

pensar esses espaços é a geração de programação. Essa programação não 

necessariamente precisa vir de forma horizontal, do poder público para 

a comunidade, mas pode par琀椀r da organização de pessoas em torno de 
um espaço de interesse comum. Um exemplo prá琀椀co e local é o que vem 
sendo feito pelo grupo Direitos Urbanos na Praça Portugal: através de re-

des sociais, o grupo organiza o evento “Ai Dentú na Praça Portugal”, que 

convida pessoas a exporem trabalhos, propor a琀椀vidades, vender produtos 
de produção própria e, de forma cole琀椀va, ocupar a praça que passa por 
um processo de ameaça de demolição para a implementação de um cruza-

mento. Recentemente, devido às obras geradas pela reestruturação viária 

2 (MARTINEZ, 2008, p.8)
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da cidade de Fortaleza, a prefeitura impôs a re琀椀rada da praça através de 
um projeto que a classi昀椀ca como uma rotatória (o que de fato, ela exer-
ce em parte essa função), e propõe a construção duvidosa de quatro pe-

quenas praças, como uma forma de compensação. Diante disso, a própria 

população passou a se organizar e habitar a praça, na esperança de que 

o poder público possa atestar seu uso e desis琀椀r do projeto. A forma mais 
efe琀椀va, além de protestos e discussões nas redes sociais, foi à geração de 
uma programação de a琀椀vidades no local. E podemos até pensar que aqui 
existe a atuação em dois níveis espaciais: o espaço virtual, que organizou 

as ações, e o espaço 昀sico, que abrigou a programação. É o espaço público 
interagindo com outras qualidades de espaço geradas pela sociedade con-

temporânea.
 Outra forma de revitalização do espaço público, que não deixa de 

estar incluso, na primeira observação, é a intervenção ar琀s琀椀ca como uma 
forma de pensar e desenvolver uma re昀氀exão sobre a produção do espaço 
urbano.

 “a intervenção ar琀s琀椀ca coloca em jogo a produção simbólica 
do espaço urbano, repercu琀椀ndo as contradições, con昀氀itos e re-

lações de poder que o cons琀椀tuem.”3 

 As relações contemporâneas frágeis, líquidas (BAUMAN, 2000), se 
re昀氀etem na produção 昀sica do espaço que, por sua vez, se traduz em um 
espaço encenado, domes琀椀cado para atender anseios de uma sociedade. 
São as relações estabelecidas que ditam o estado de produção do espaço. 
Diante desse momento de colisão entre duas ideias, foram 昀椀ncados os pri-
meiros passos, os primeiros princípios da pesquisa. Pesquisa que também 

se re昀氀ete no projeto: do ponto de vista 昀sico, como entender a produção 
desse espaço urbano a par琀椀r das asser琀椀vas estudas, onde palavras como 
transitório, efêmero, con昀氀ito e tensão, se fazem tão próximas e frequen-

tes?

 Com esse ques琀椀onamento cheguei à ideia do projeto “Arte de Es-

quina”. Com uma brincadeira com a terminologia esquina e com o par-

琀椀do projetual, é proposto um projeto que reúna as inquietações acerca 
da produção espacial urbana contemporânea, tendo a intervenção ar琀s-

琀椀ca como linguagem de processo e re昀氀exão, como forma de diagnós琀椀co, 
e propondo um desenho/projeto que se adeque a conceituação e pen-

samento desenvolvido. Ela se caracteriza como uma intervenção 昀sica e 
ar琀s琀椀ca, que leva a construção de uma estrutura de caráter efêmero, que 
abriga uma programação ar琀s琀椀ca e crí琀椀ca, que permite que a comunidade 
chegue ao próprio diagnós琀椀co do que aquele espaço representa, de como 
ocupá-lo, visando assim alterna琀椀vas em longo prazo.  

“A própria cidade se faz matéria de criação não apenas do ar-

琀椀sta, mas de todos que reinventam os sen琀椀dos do espaço ur-

3 (MENDES, 2012, p. 4)
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bano através experiência esté琀椀ca compar琀椀lhada”4  

 

 É par琀椀ndo desse princípio, de experiência compar琀椀lhada sobre a 
produção desse espaço, produzindo ele, que o projeto se con昀椀gura e se 
apresenta. Tendo como par琀椀do projetual a esquina enquanto material en-

contrado no campo de pesquisa, a própria cidade, ela traduz a forma e o 

pensamento do projeto. Porém, para entender o desenvolvimento teórico 

e projetual do trabalho, foi preciso seguir o mesmo processo de criação e 

construção, delineando assim a metodologia da pesquisa/projeto. 

4 (MENDES, 2012, p. 6)
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2. Modos de Fazer/Operar

 Como metodologia de pesquisa e projeto, optei por perpassar 

pelo campo da cartogra昀椀a, tanto como conceito esté琀椀co quanto projetual; 
tanto como processo que se re昀氀ete na escrita quanto no desenho, como 
uma re昀氀exão teórica que se integra a uma forma de pensar o projeto e de 
expressá-lo gra昀椀camente. Diante da necessidade de interligar ambas as 
faces, a melhor forma que encontrei de dinamizar essa conexão foi através 

do acompanhamento do processo: o projeto não se realiza apenas por um 

desenho 昀椀nal, com um anteprojeto formal, mas com o acompanhamento 
de concepção da forma, desde seus rascunhos iniciais até seu projeto 昀椀nal. 

“Para os geógrafos, a cartogra昀椀a - diferentemente do mapa, 
representação de um todo está琀椀co - é um desenho que acom-

panha e se faz ao mesmo tempo  que os movimentos de trans-

formação da paisagem.”5 

 Par琀椀ndo desse princípio, de acompanhamento de processo, o fazer 
projetual se concre琀椀za em três etapas: a etapa da situação (Rascunho I), 
onde o leitor é situado do quê e do como se desenvolve o trabalho, quais 

as referências emocionais, projetuais e metodológicas que serão seguidas; 

etapa de contextualização (Rascunho II), onde será dividida com o leitor 

todo o pensamento que guia a criação projetual, tudo que foi re昀氀e琀椀do 
sobre os pontos que se interligam e concre琀椀zam o trabalho; e a etapa de 
desenho (Rascunho III), onde será documentada todo o processo de cria-

ção projetual e de昀椀nição espacial, resultante  de todas as etapas anterio-

res. Interpretando todas as etapas como elementos de um desenho que 

tende a se apresentar de uma forma mais clara no 昀椀nal e tendo a nomen-

clatura rascunho com o signi昀椀cado de esboço, que se segue de correções 
e adaptações em busca de uma forma 昀椀nal, decidi chamar cada caderno 
de Rascunho. Eles não são encadernados juntos, o que permite o leitor de 

manuseá-los na ordem que quiser. É sugerida uma ordem lógica através 
da numeração dos Rascunhos, mas a opção por tê-los soltos pressupõe 
a liberdade de interpretá-los da forma que preferir. Quantas vezes, ao fo-

lhear um trabalho 昀椀nal de graduação, não recorremos primeiramente até 
as pranchas, visto ser a linguagem que aprendemos a ler e a qual estamos 

mais ín琀椀mos?

Todas as entradas são boas, desde que as saídas sejam múl-
琀椀plas. Por isso o cartógrafo serve-se de fontes as mais va-
riadas, incluindo fontes não só escritas e nem só teóricas. 
Seus operadores conceituais podem surgir tanto de um 昀椀lme 
quanto de uma conversa ou de um tratado de 昀椀loso昀椀a. O 
cartógrafo é um verdadeiro antropófago: vive de expropriar, 
se apropriar, devorar e desovar, transvalorado. Está sempre 
buscando elementos/alimentos para compor suas cartogra-
昀椀as. (ROLNIK, 2006, p.12, grifo da autora)

5 (ROLNIK, 2006, p. 4)
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 Diante da caracterís琀椀ca processual do método cartográ昀椀co, consi-
dero que falar sobre o método em si também se con昀椀gura como etapa da 
criação escrita/projetual. Tentando encontrar uma forma de projetar, tão 

buscada no decorrer da faculdade em PA’s e PU’s, considero importante 

ressaltar a forma aqui escolhida como também parte integrante do proje-

to. 

 A cartogra昀椀a se con昀椀gura enquanto um método de pesquisa inter-
venção no qual o pesquisador, munido de diretrizes, traça caminhos e per-

cursos que se cons琀椀tuem no próprio “produto 昀椀nal”, ou seja, o que será 
produzido de um processo de pesquisa não se con昀椀gura em observações 
posteriores, mas no próprio percurso onde, durante ele, o cartógrafo traça 

suas metas. Pensado inicialmente por Gilles Deleuze e Félix Guatarri, a car-

togra昀椀a visa acompanhar um processo, não representar um objeto. Tendo 
essa premissa como principal, o trabalho que aqui segue tenta perpassar o 

percurso, visto que o caráter efêmero do que é proposto nos mostra uma 

abertura para sua não 昀椀nalização: é proposta uma estrutura efêmera que 
poderá se adequar a vários espaços, gerando assim várias re昀氀exões sobre 
seu impacto, sua montagem/desmontagem, e onde apenas parte delas 

serão aqui abordadas. 

“Eis, então, o sen琀椀do da cartogra昀椀a: acompanhamento de 
percursos, implicação em processos de produção, conexão de 

redes ou rizomas.”6 

 A par琀椀r dessa face do método da cartogra昀椀a, é produzida uma 
rede de re昀氀exões que tem uma re昀氀exão a nível de desenho, que busca 
o processo cogni琀椀vo, de construção de pensamento e de construção de 
desenho como prerroga琀椀va essencial de criação. 

6 (PASSOS, KASTRUP e ESCOSSIA, 2009, p.10)
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3. Inspiração, ex-piração e referências.

 Como início do percurso, destaco a busca por referências proje-

tuais que retratassem, em parte, em teoria ou por completo, os anseios 

do trabalho em questão. Algumas propostas tratavam de estruturas mais 

complexas, outras se baseavam mais no modos operandus da interven-

ção, de que forma a população era envolvida e como ela par琀椀cipava na 
sua montagem/construção. Outras ainda trazem um conceito interessante 

de programação e de ar琀椀culação da comunidade em torno das a琀椀vidades 
propostas, que se faz enquanto premissa de projeto essencial. 

Projeto (Rua)³ - Bela Rua

Vamos transformar espaços públicos em lugares que inspiram pessoas?

Localização: São Paulo, Brasil

Ano Do Projeto: 2014

Fotogra昀椀as: Bela Rua

 O projeto (Rua)³ é uma inicia琀椀va do Bela Rua, associação sem 昀椀ns 
lucra琀椀vos que nasceu no intuito de realizar projetos urbanos e interven-

ções urbanas incen琀椀vando o uso e apropriação do espaço público e de 
convivência por parte dos moradores. Durante a ação, além de a琀椀vidades 
ar琀s琀椀cas como exposições ar琀s琀椀cas, sessões de cinema e outros eventos 
culturais, o grupo promove pesquisas e estudos para saber o que os mo-

radores da área em que se instala a ação, desejam para aquele espaço 

em especí昀椀co. Segundo o próprio grupo, o Bela Rua estuda a relação das 
pessoas com o espaço público, desenvolvendo os projetos a par琀椀r do com-

portamento, desejo e necessidade das pessoas. Do ponto de vista proje-

tual, eles usam ideias como o design thinking (human-centered design) e 

placemaking. Os obje琀椀vos principais das ações são: 

1. Ocupar temporariamente os espaços públicos de 

forma cria琀椀va.
2. Atrair pessoas para o espaço e incen琀椀vá-las a dar 

ideias para o local.

3. Produzir um relatório com os principais desejos e 

necessidades levantados.

 O projeto parte da ideia do cubo para criar uma estrutura móvel, 

de fácil montagem e desmontagem e de custo reduzido, que serve como 

pano de fundo para as ações desenvolvidas durante o evento e como polo 
central de organização e difusor das a琀椀vidades. Pensando na atual priva琀椀-

zação dos espaços públicos, que vai desde espaços fechados de convivên-

cia até a criação de espaços comuns privados, tais como praças e opções 
de lazer oferecidas por condomínios fechados e grandes empreendimen-

tos imobiliários, a ideia da intervenção é atrair a população para o uso 



18

das praças e espaços de convivência públicos, assim como zelar pela sua 

manutenção e proliferação garan琀椀da por parte do estado.
 O que mais me chamou atenção no projeto foi tanto sua qualidade 

efêmera e estrutural simples, quanto à preocupação do grupo em gerar 

uma programação na qual fosse possível discu琀椀r com a comunidade as 
possíveis diretrizes para readequação da praça em que as a琀椀vidades acon-

teciam. Além de eventos culturais que convidam as pessoas a re-habitar 

esses espaços, é feita a pergunta: o que é necessário para que você venha 

sempre aqui? O que poderia ser feito com esse espaço para que você vies-

se mais aqui? Saímos da ideia formal de projeto de praças públicas, com 

programas preestabelecidos, quem tem sido replicado como uma receita 

de bolo pelos setores responsáveis pelas obras e planejamento urbano, 

para um projeto voltado para as necessidades especí昀椀cas de cada comuni-
dade. 
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 INSTALAÇÃO OASIS: VAaSTU – Arquitetura, Urbanismo, Arte e Design. 
Localização: João Pessoa

Ano Do Projeto: 2014

 Em parceria com a pós-graduação DAEE (Design e Arquitetura de 

Espaços Efêmeros) do IESP Faculdades de João Pessoa, o cole琀椀vo VAASTU 
| Arquitetura, Urbanismo, Arte e Design, como conclusão de disciplina, 

elaborou o projeto Oásis. Trata-se de uma grande instalação temporária 

idealizada durante as aulas teóricas da disciplina “Fundamentos da Efeme-

ridade”, que 昀椀cou disponível a população entre os dias 10 e 12 de outu-

bro, dia das crianças. De caráter lúdico, a instalação propôs um espaço de 

estar, interação e lazer, em frente ao mar, no trecho semi-desa琀椀vado da 
Av. Epitácio Pessoa, no encontro com o Busto de Tamandaré na praia de 

Tambaú. O cole琀椀vo VAaSTU é formado por arquitetos e urbanista que pes-

quisam a琀椀vamente sobre ações efêmeras “contribuindo com a criação de 
“espaços a琀椀vos” que atendam as diversas necessidades humanas, em suas 
mais variadas escalas, sejam essas individuais ou cole琀椀vas, uni familiares 
ou urbanas”. 

 Com estrutura simples, a intervenção contava com área de estar 

para população, uma espécie de piscina feita com uma caixa d’água plás琀椀-

ca, um brinquedo de 昀椀os, um balanço, dentre outros. Todas as a琀椀vidades 
reme琀椀am a movimentos a琀椀vos, que combinassem com o entorno no qual 
era inserida a intervenção. Além disso, o caráter crí琀椀co da implantação da 
intervenção chama atenção, por ser um espaço de orla desa琀椀vado. Locar 
a intervenção ali, e transformar aquele espaço em uma área de lazer e 

estar é premissa fundamental do projeto/intervenção. O caráter efêmero 

foi determinante na construção projetual, sendo desde o material usado 

as formas pensadas subme琀椀dos a condição de intervenção temporária. 
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PROJETO AUTOBAIRROS: Cole琀椀vo BASURAMA 

Localização: San Cristobal de Los Angels, Madrid

Ano Do Projeto: 2012

“es unprojecto que es琀椀mula nuestro imaginario colec琀椀vo, 
nuestra autonomía y nuestra capacidad para intervenir en 
nuestras redes co琀椀dianas y el entorno próximo”.

 Autobairros é um projeto que se iniciou em 2012 no bairro de San 

Cristobal de Los Angels, situado na zona sul de Madrid e habitado por 

18000 pessoas. Depois de criar uma plataforma de incia琀椀vas integradas 
entre diferentes associações do bairro, Autobairro SanCristobal se de昀椀niu 
como um processo cole琀椀vo de rea琀椀vação de um lugar abandonado, mais 
especi昀椀camente, em baixo de uma ponte que liga o bairro ao centro da 
cidade. Para transformar esse lugar abandonado em um espaço público 

ú琀椀l, o cole琀椀vo desenvolveu o projeto em 4 etapas: 

1. Inves琀椀gação
2. Desenho do projeto

3. Construção e habilitação

4. Autogestão e uso co琀椀diano

 Na fase de transformação e reabilitação do lugar, ar琀椀stas convi-
dados, junto com os habitantes do bairro realizaram a pintura do mural 

“Bairro del Colores” sobre um dos muros da ponte. Alguns meses depois, a 

mesma equipe pintou o restante das paredes da ponte. Mais tarde, o Col-

lec琀椀fETC foi convidado para pensar o mobiliário do espaço. Da mesma for-
ma, em pareceria com a população, o mobiliário foi construído e pensado 

dentro do que exis琀椀a no lugar, com materiais de fácil acesso e reaprovei-
tados. Todo o projeto foi construído em conjunto com a comunidade, que 

esteve presente desde as primeiras reuniões de apresentação do projeto, 
nos mu琀椀rões de execução e nos eventos realizados após a conclusão do 
trabalho. O interessante do projeto é essa ar琀椀culação entre idealizadores/
população, e a mobilização da comunidade em torno de um obje琀椀vo em 
comum: transformar o espaço que seria usufruído pela própria comunida-

de. 











Rascunho II
A frequência com que nas duas ul琀椀mas décadas muitos estudiosos têm 

classi昀椀cado os espaços públicos urbanos como espaços de manifestação da 
esfera pública, da vida pública, da realização da cidadania, atribuindo desta 

forma à materialidade daqueles espaços a uma realização sociopolí琀椀ca, evi-
dencia a necessidade de se entender qual o signi昀椀cado de tais concepções...1 

1 ABRAHÃO, Sergio Luís. Espaço Público: do urbano ao polí琀椀co. São Paulo: Annablume, 
Fapesp, 2008.
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1. Arte e espaço público:

Das relações entre arte e o espaço público, arte urbana, intervenções ar琀s-

琀椀cas no meio urbano.

 As ligações entre arte e espaço se estreitam a par琀椀r da negação e 
necessidade de reencontro e a昀椀rmação. Quando, por volta de 1960, ob-

serva-se a crise dos espaços exposi琀椀vos, a necessidade de signi昀椀cação es-

pacial vem tanto a par琀椀r da negação dos espaços dos museus, considerada 
espaços frios e vitrines exposi琀椀vas subjugadas a uma polí琀椀ca cultural que 
privilegiava trabalhos com especi昀椀cidades esté琀椀cas pré-determinadas, as-

sim como a procura por espaços e lugares especí昀椀cos, que 昀椀zessem parte 
da criação e concepção da obra. E não é porque as artes plás琀椀cas (na épo-

ca, visuais hoje) cravavam outro 琀椀po de relação com o espaço. Mesmo no 
teatro a explosão dos elementos que cons琀椀tuíam a cena torna a relação 
com o espaço ques琀椀onável. Após o surgimento do encenador, o texto dei-
xa de ser o núcleo central da encenação, e todos os elementos visuais e 

cênicos são tratados como linguagens cria琀椀vas1 , capazes de comunicar e 

com especi昀椀cidades esté琀椀cas próprias. A própria estrutura 昀sica das salas 
de teatro é revisitada pelos teóricos teatrais da época.

 Segundo Nelson Brisaac Peixoto (2002), o minimalismo “rompe 

com o espaço transcendental da arte moderna, rejeitando a base antropo-

mór昀椀ca da escultura tradicional e a falta de relação com o lugar” (PEIXOTO, 
2002, p.18). Essa relação com o lugar passa a ser elemento fundamental na 

composição do objeto ar琀s琀椀co, assim como no teatro a rejeição a espaços 
tradicionais re昀氀ete uma nova leitura do processo de criação e recepção do 
espetáculo. A cidade, seu processo de cons琀椀tuição e urbanização, passa a 
ser elemento fundamental na apreciação e cons琀椀tuição da obra de arte. 
 Para a pesquisadora Sylvia Fugera琀� (2007), a par琀椀r da década de 
1970, a atenção tanto de urbanistas quanto de geógrafos se volta para 
a reorganização do espaço urbano que começa a se desenvolver, assim 

como a revisão de alguns conceitos, tais como: valores locais e globais, 

o sen琀椀do das distâncias e das dimensões pra琀椀cadas com o incremento 
tecnológico. Essas questões levam a um interesse especial na paisagem, 
provocado também no campo ar琀s琀椀co. Com a propagação dos ideais mo-

dernistas, a essência da relação cidade x vida urbana x arquitetura sofre 

alterações.
Nas úl琀椀mas décadas, em um contexto de 昀氀uxos globais, o 
espaço público é considerado o lugar das oposições – car-
ros x pedestres, estacionamentos x espaços livres, mobiliário 
urbano x pedestres, painéis publicitários x perspec琀椀vas pa-
norâmicas -, do vazio, do afastamento do convívio social, do 

1 Cenogra昀椀a, iluminação, maquiagem, 昀椀gurino, o próprio corpo do ator: todos esses 
elementos são elevados ao mesmo patamar que o texto (a palavra dita e escrita). Se 
antes o autor, além de ditar as palavra proferidas pelos atores, também indicava movi-
mentações de cena através das rubricas, era principal na montagem cênica, agora todos 
os elementos que cons琀椀tuem a cena passam a ter e dividir a mesma atenção. A 昀椀gura do 
encenador é visto como o regisseur, responsável por reger todos esses elementos em prol 
da obra central.
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perigo e da violência, do distanciamento entre arquitetura e 

cidade. (ALBENEZ, 2007, p.42)

 Em meio a essas dicotomias do espaço urbano a própria arte ur-

bana ou intervenções urbanas se perdem entre mascarar/escancarar tais 
con昀氀itos e tensões. Se antes a cidade era vista como plenária de livre ex-

pressão, hoje até a arte nela pautada sofre com o conceito de mercan琀椀-

lização e com a expansão das polí琀椀cas culturais. São pegas de refém para 
mascarar o que, inicialmente, queriam mostrar. 

 Ainda segundo Peixoto, a par琀椀r dos anos de 1980, essa procura 
por espaços alterna琀椀vos se torna uma norma, fortalecida pelos procedi-
mentos de land arte2  e site-speci昀椀c3 .  Consequentemente, o ar琀椀sta passa 
a protagonizar o meio urbano, revelando suas falhas, seus vazios e suas 

carências. Ao mesmo tempo em que esses espaços são revisitados através 

da intervenção ar琀s琀椀ca, eles são revigorados pela presença do público, 
que sai da estrutura convencional de apreciação ar琀s琀椀ca (museus, teatros, 
casas de show, locais especializados para as apresentações/exposições) e 
passam a se deslocar até o acontecimento, muitas vezes i琀椀nerante, e a 
ocupar esses espaços antes vazios. Promove-se uma convivência social em 

espaços públicos, gerada pela programação ocorrida nesses espaços que 

fazem com que o público o ocupe.  Esse processo se torna uma via de mão 

dupla se pensarmos que o próprio ambiente urbano passava por mudan-

ças signi昀椀ca琀椀vas no que diz respeito da relação cidade x indivíduo. 
 O espaço público começa a ser visto como um espaço desnecessá-

rio, na medida em que podemos reproduzi-los em espaços privados, dan-

do uma falsa impressão de cidade. A ideia iniciada com a pólis grega, em 

que o cidadão vivia a democracia vivendo a própria cidade, é trocada pela 

sensação de segurança e conforto de condomínios fechados. 

Com efeito, em seu texto Lefebvre também destacou a sub-
tração da rua nos conjuntos habitacionais modernos, como 
um dos principais fatores que resultou na perda de socia-
bilidade humana e na ausência de vida social espontânea 
e orgânica, nos grandes conjuntos habitacionais urbanos. 
A seu ver, o urbanismo devia reconhecer a rua não só pela 
integralidade de suas funções, mas, sobretudo pelo seu ca-
ráter transfuncional, isto é, esté琀椀co e simbólico. (ABRAHÃO, 
2006, p.07)

 Segundo Raquel Tardin (2008), ao analisar o sistema de grandes 

cidades, nota-se que os espaços livres sofreram um processo de desinte-

gração e diminuição, se resumindo ao ‘que sobrou’ do projeto de vias, de 

áreas urbanizáveis e de preservação ambiental. A autora ainda realça que 

o planejamento do início do século XX teve papel decisivo nesse processo, 

pois foi proposto a par琀椀r da perspec琀椀va da antropização, da cultura do 

2 É uma manifestação ar琀s琀椀ca que adota o sí琀椀o escolhido como parte da obra de arte. 
Ele deixa de ser apenas pano de fundo para se tornar parte do objeto ar琀s琀椀co.
3 Refere-se a obras criadas segundo o espaço ou ambiente determinado. Quando o 
trabalho é planejado para aquele local em especí昀椀co.



30

automóvel e de uma cultura na qual a convivência social e em comunidade 

se limita cada vez mais a relações super昀椀ciais. 
 O próprio conceito de espaço público é revisitado por diversos au-

tores, encarando tanto a maleabilidade da dualidade público x privado, e 

as transformações espaciais, tomadas nos pontos de vista polí琀椀co e social.  
A representação do que é rela琀椀vo a público por ser analisado ao longo do 
tempo, como por exemplo, na Idade Média, quando a noção de público 

é relacionada ao bem comum, ou publicamente acessível a todos. A Alta 

Idade Média traz a noção de representa琀椀vidade pública, e com o início da 
Idade Moderna essa representação passou a ser corpori昀椀cada pelo pró-

prio Estado, re琀椀昀椀cado com a criação da imprensa (ALBERNAZ, 2007).
 Pensar na arte e no espaço público, hoje, exige uma série de con-

siderações que não reduzem ou de昀椀nem, mas ampliam e pluraliza concei-
tos. Diante dessa complexidade, de昀椀no aqui dois pontos que considero 
essenciais para o trabalho e que devem ser delicadamente comentados 

em suas par琀椀cularidades: a questão do público e o espaço e a questão da 
arte e o espaço urbano.  A análise dessas relações tem como obje琀椀vo não 
recair na super昀椀cialidade, além de ressaltar a ação ar琀s琀椀ca como de昀椀nidor
-reveladora do espaço urbano. 

Público e espaço: conceitos e ideias.

De fato, espaço público não se refere apenas a um arranjo 
昀sico espacial de apropriação cole琀椀va, com caracterís琀椀cas 
próprias decorrentes de sua situação jurídica, urbanís琀椀ca e 
técnica. Ele é também um espaço social que re昀氀ete proces-
sos mais abrangentes que ocorrem na sociedade, ao mesmo 
tempo em que, em decorrência de par琀椀cularidades e singu-
laridades, possibilita e enseja determinadas prá琀椀cas sociais, 
econômicas e polí琀椀cas. (ALBERNAZ, 2007, p.50)

 Ao longo dos anos o espaço público sofreu modi昀椀cações advindas 
da ideia e concepção de cidade e da conceituação da modalidade público. 

Porém, muito além de de昀椀nição enquanto um espaço 昀sico delimitado, o 
espaço público pode ser visto como um espaço que abriga um conjunto 

de manifestações socioculturais e de formas de sociabilidade (ABRAHÃO, 
2007, p.30)  entre indivíduos. Esse substrato humano que reside no con-

ceito de público é o que mo琀椀va entender a arte enquanto veículo de com-

preensão desse espaço e da sua dinâmica de existência, assim como a pró-

pria arte pode se reinventar a par琀椀r do contato com tal realidade. A arte 
urbana pode ser desdobrada em sua estreita relação com o público, “nos 

seus modos de apropriação pela cole琀椀vidade” (PALLAMIN, 2000, p.19) , 
que se unindo a noção de espaço público como um espaço social, pode 

jus琀椀昀椀car o porquê se torna espelho dessa evolução urbana, “assim como 
podem também rever seus próprios papéis diante de tais transformações” 
(PALLAMIN, 2000, p. 19). 
 Para Sérgio Luís Abrahão tem sido necessário compreender o sen-

琀椀do de termos como espaço público e esfera pública devido à frequência 
com a qual esses termos têm sido aplicados. Para isso, o autor faz uma 
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síntese sobre o termo esfera pública a par琀椀r da visão de autores como 
Hanna Arendt, Jurgen Habermas, Richard Sennet e 昀椀nalizando com os es-

tudos de Marilena Chauí.  Segundo ele, a autora Hanna Arendt de昀椀nia o 
espaço público como espaço da ação, estando sua de昀椀nição in琀椀mamente 
ligada à vida pública na pólis grega. Havia o espaço privado de昀椀nido pela 
propriedade e bens do cidadão da pólis, e um espaço de ação (práxis) e do 

discurso (conversação), sendo nesse ul琀椀mo a representação de um espaço 
de decisão sobre assuntos em comum: “neste sen琀椀do, viver numa pólis 
grega signi昀椀cava para Arendt que tudo era decidido mediante palavras e 
persuasão, e não através de força ou violência, caracterís琀椀cos da vida em 
família. O espaço público era e devia ser ‘diretamente polí琀椀co.”4  

 Já Habermas, escreveu sobre o termo esfera pública a par琀椀r da for-
mação do Estado moderno burguês, trazendo o conceito de Ö昀昀entlichkeit 
(publicidade), “traduzido para línguas neola琀椀nas como vida pública, opi-
nião pública, espaço público, esfera pública e público”5 . Segundo Abrahão, 

para Habermas o termo surgiu na cons琀椀tuição do Estado moderno a par琀椀r 
da redução de representa琀椀vidade pública dos senhores feudais, passando 
a ter um signi昀椀cado de poder público, atrelado a um aparelho de adminis-

tração do monopólio. Ainda com a circulação de jornais que divulgavam 

decretos e portarias das autoridades maiores, mais tarde com espaço para 

textos, ar琀椀gos, resenhas de livros e etc., criou-se uma esfera de comuni-
cação entre a nascente sociedade burguesa da época, pessoas privadas 

reunidas em torno da solicitação de uma esfera pública. Mais tarde, tal 

ambiente foi formalizado com a criação de salões de leitura privados, es-

tendidos no século XVIII à criação de livrarias públicas, clubes de livro e 

círculos de leitura. Por úl琀椀mo, Abrahão cita Richard Sennet, que procurou 
discu琀椀r sobre o termo esfera pública a par琀椀r do 昀椀nal do século XIX e iní-
cio do século XX, atestando um estreitamento da esfera pública devido ao 

alargamento e interiorização da vida privada, o espaço público passa a ser 

um espaço de passagem obrigatória, perdendo assim a representa琀椀vida-

de social de outrora. Aqui, o autor ressalta que Sennet começa a incluir 

nessa esfera tanto uma parte social como 昀sica. Por 昀椀m, para entender a 
cons琀椀tuição dessa esfera pública na contemporaneidade Abrahão cita os 
estudos no campo da 昀椀loso昀椀a polí琀椀ca de Marilena Chauí. 

A autora mostrou sua convicção na indissociabilidade da re-
lação democracia e espaço público, e o quanto essa relação 
estava seriamente comprome琀椀da pela hegemonia econômi-
ca polí琀椀ca do neoliberalismo e pela estrutura autoritária e 
hierarquizada de nossa sociedade, fortemente marcada pelo 
predomínio do espaço privado sobre o público. Para ela o 
espaço público – entendido como espaço social de lutas (os 
movimentos sociais, os movimentos populares, os movimen-
tos sindicais) e formas polí琀椀cas de expressão permanente 
(par琀椀dos polí琀椀cos, Estado de direito, polí琀椀cas econômicas e 
sociais) – é o espaço capaz de cons琀椀tuir e consolidar a cida-
dania no Brasil. (ABRAHÃO, 2008, p.30).

4 ABRAHÃO, 2008, p.25
5 ABRAHÃO, 2008, p.25
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 É interessante observar nesse conjunto de de昀椀nições levantadas 
pelo autor, a tendência temporal de associar a esfera pública a um espaço 

público urbano, ao espaço externo, referente à “rua”. Hoje no Brasil, nas 

recorrentes manifestações, um slogan que representava as lutas por um 
país melhor e contra a corrupção foi bastante reproduzido: “vem pra rua 

vem!”. Esse slogan traduz o que tantos autores de昀椀nem o espaço públi-
co enquanto esfera 昀sica e social, a昀椀rmando a dualidade desse espaço e 
sua função enquanto local de a昀椀rmação da democracia, das lutas sociais, 
como a昀椀rma Chauí no trecho acima, e dos interesses comuns da comuni-
dade. 

 Do ponto de vista 昀sico, o espaço público é resguardado por de-

昀椀nições urbanís琀椀cas, sendo aquele que abriga os serviços de locomoção, 
lazer e distribuição de equipamentos urbanos. Neste caso, não se limita 

aos logradouros públicos, mas “abrange também espaços abertos a uma 

apropriação cole琀椀va.” (ALBERNAZ, 2007, p. 44). Lefebvre (1999) levanta 
a questão do espaço público como um espaço de con昀氀itos e tensões, re-

sultante do processo de cons琀椀tuição urbana. Com estudos sobre os con-

juntos habitacionais modernos, ele destaca algo com o que convivemos 

diariamente em nossa cidade: a interpretação do espaço público apenas 

como um espaço de passagem e trânsito.

Segundo Lefebvre, nos conjuntos modernos privilegiaram-se 
as ruas, enquanto via de passagem, dissimulando seu valor 
social, de teatro espontâneo, de terreno das a琀椀vidades sem 
regras precisas, de lugar de encontros e solicitações múl琀椀-
plas, materiais, culturais, espirituais, lugar do convívio e da 
sociabilidade. Em sua opinião, aquilo que certos sociólogos 
chamavam de campo semân琀椀co, composto tanto de símbo-
los quanto de signos diversos e de sinais, devia ser recriado 
de modo consciente pois, a seu ver, nos grandes conjuntos 
de inspiração funcionalista o campo semân琀椀co, considerado 
como um conjunto de signi昀椀cações, se reduziu a sinais indu-
tores de condicionamentos e de comportamentos, deterio-
rando, negligenciando e até mesmo destruindo o elemento 
lúdico (a surpresa, o imprevisto, a informação) inerente à 
vida social espontânea. (ABRAHÃO, 2006, p. 7)

 Tal vida “social espontânea” é trocada pela ilusão de uma vida so-

cial em reproduções do que seria um espaço de comum convivência. Reve-

la-se assim um potencial segregado, a par琀椀r do momento em que é criado 
espaços para o convívio de classes sociais especí昀椀cas. Movimento esse que 
gera os espaços em nega琀椀vo, espaços resultantes da falta de manutenção 
por parte das autoridades e da criação de espaços exclusivos de convivên-

cia. Aqui, podemos levantar conceitos importantes trazidos por Pallamin 

e outros autores, como o conceito de territorialidade e lugar, integrantes 

de uma dimensão social e polí琀椀ca do espaço público. Segundo a autora, a 
noção de territorialidade é ligada ao sen琀椀mento de pertencimento, indivi-
dual e cole琀椀vo com relação ao espaço. Relaciona-se ao modo de inserção 
em um determinado espaço por um conjunto de indivíduos, quali昀椀cando 
como regiões apropriadas. Quando falamos da segregação causada pela 
criação de espaços privados excludentes, penso que ocorre a necessidade 
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de iden琀椀昀椀cação e ocupação trazida por uma lógica de sociedade baseada 
no capital. 

  
Deste modo, a caracterização dos atributos de um lugar ur-
bano requer o discernimento sobre as u琀椀lizações de seus 
recursos, de seus detentores e as relações de poder que 
estes usufruem, atentando-se às contradições produzidas 
entre possíveis valores de uso destes recursos e sua mani-
pulação enquanto valores de troca (...). Neste processo de 
valorização sele琀椀va do território urbano promovido pelo ca-
pital, economias de certas parcelas acarretam deseconomias 
de outras. A琀椀vidades econômicas são es琀椀muladas de modo 
discriminatório em termos sociais, através de procedimentos 
que promovem privilégios, desigualdades e marginalizações. 
Neste contexto, a vida urbana - e, sobretudo aquela metro-
politana - erige-se envolta por con昀氀itos ligados a esta “socia-
lização capitalista”, na qual se processa a “transferência de 
recursos da população como um todo para algumas pessoas 
e 昀椀rmas (Santos, 1994:122). Esta capitalização do território 
urbano é sinônimo de modos de priva琀椀zação excludente 
no uso de benfeitorias produzidas cole琀椀vamente, dentre as 
quais se destacam os espaços públicos, que, em tese, seriam 
locais privilegiados na expressão da cidadania cultural e polí-
琀椀ca. (PALLAMIN, 2000, p. 34-35)

 O ponto nocivo aqui é que, quando falamos do conceito de territo-

rialidade, ele associa-se à promoção de iden琀椀dade (PALLAMIN, 2000). Se 
esse conceito pode ser iden琀椀昀椀cado nessas formações privadas, perde-se 
a iden琀椀dade enquanto público, para cole琀椀vidades limitadas e especí昀椀cas, 
perde-se assim o pertencimento a própria cidade. Seria di昀cil não observar 
ou ausentar dessas re昀氀exões a sua dimensão polí琀椀ca, enquanto espaço 
de representa琀椀vidade social e de aglu琀椀nação de interesses cole琀椀vos, en-

quanto espaço social.   Por essa razão, considera-se que esse espaço per-

deu parte da sua jus琀椀昀椀ca琀椀va enquanto espaço de interação social devido 
à geração de outros ar琀椀昀cios u琀椀lizados para esse 昀椀m: as redes sociais e 
espaços especí昀椀cos de convívio social, como citado. 
 De certa forma, seria entender o espaço público não apenas como 

o resultado de um planejamento urbanís琀椀co, mas também como espaço 
de prá琀椀cas e relações sociais, ou a própria vivência do espaço, envolven-

do ações não planejadas e co琀椀dianas. Pallamin (2000) aborda tal conceito 
quando sinte琀椀za o pensamento de Certeau: o espaço como resultante de 
uma vivência co琀椀diana do individuo em sociedade.

Ao tratar das prá琀椀cas espaciais a昀椀rma [Certeau]: “O ato de 
andar é para o sistema urbano o que o ato da fala é para 
a linguagem” (1984:97). O pedestre, ao caminhar, atualiza 
algumas das possibilidades determinadas pela ordem cons-
truída. Porém, através do uso par琀椀cularizado que promove, 
ele também amplia as possibilidades e proibições envolvidas 
nesta ordem (através de desvios que ele mesmo cria ou ado-
ta). O caminhar do pedestre de昀椀ne um “espaço de enuncia-
ção”. Certeau de昀椀ne o espaço como um “lugar pra琀椀cado” 
(8), sendo tal espacialidade de ordem dis琀椀nta daquela do es-
paço cartesiano, panó琀椀co, funcionalista. Refere-se a uma es-
pacialidade temporizada, antropológica, histórica, corporal: 
“Pra琀椀car um espaço (...) é, num lugar, ‘ser outro’ e ‘passar 
ao outro’” (Certeau, 1984:110). É movimento em direção à 
diferenciação.
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 O espaço público pode ser apontado como uma conjuntura de ele-

mentos 昀sicos de昀椀nidos e elementos socioculturais, e está subordinado a 
uma condição temporal e cultural. É um espaço de tensões móveis, que se 
deslocam de acordo com o tempo e os costumes de uma época. 

A arte como uma re昀氀exão polí琀椀ca sobre a cidade.

Para o espaço e para a arte, ser público signi昀椀cará abraçar o 
con昀氀ito, a heterogeneidade e a incerteza que estão no âma-
go da vida social, da esfera pública (SANTOS, 2015, p. 4).

 Segundo Pallamin (2000), a de昀椀nição de arte urbana corrente vem 
a par琀椀r da consideração do que Lefebvre conceitua como uma possível lei-
tura do espaço urbano, através do elenco de dimensões e níveis desse es-

paço. São elas: “prá琀椀ca social”, ou a relação de produção social no espaço, 
“representações do espaço”, no que diz respeito à representação técnica 
elaborada pela arquitetura e urbanismo e “espaços de representação” que 

aglu琀椀nam o espaço ligado às artes, 昀椀loso昀椀a, a criação de novas possibilida-

des de produção e vivência desse espaço, sendo exatamente nessa úl琀椀ma 
dimensão caracterizada a arte urbana, “como uma prá琀椀ca social relaciona-

da a modos de apropriação do espaço urbano.” (PALLAMIN, 2000, p.46). 

Nesta linha, considera-se o espaço urbano também como o fruto de uma 

vivência co琀椀diana da cidade, não apenas como resultante de um planeja-

mento formal. A par琀椀r disso, como a昀椀rma a autora, podemos tomar a arte 
urbana, ou a intervenção ar琀s琀椀ca no meio urbano, como uma forma de 
produção de espaço, como forma de legi琀椀mação ou não desses espaços, 
de resistência e re昀氀exão crí琀椀ca sobre ele, de direito a própria cidade. 

Tomando-se o território urbano como campo de processos 
sociais, a arte urbana, nesses termos, pode alinhar-se com 
interesses destacadamente dis琀椀ntos na produção da cidade. 
Esta abordagem da cidade como forma social ao invés de ob-
jeto 昀sico (não como infraestrutura externa aos “usuários”, 
mas produzida por eles) encara a arte urbana como certo 
empenho na requali昀椀cação do seu co琀椀diano. Nesta linha, 
questões ar琀s琀椀cas e urbanas deixam de ser dicotômicas e 
a presen琀椀昀椀cação de intervenções ar琀s琀椀cas em espaços pú-
blicos mostra-se como uma dimensão da construção simbó-
lica destes. A leitura da arte pode desestabilizar signi昀椀cados 
concre琀椀zados nestes espaços. O uso propriamente não fun-
cional que a arte promove nos espaços públicos é uma via 
de reconsideração de modos usuais com os quais estes se 
caracterizam ou se prede昀椀nem. (PALLAMIN, 2000, p. 46-47).

 Diante desse entendimento para o projeto, outra questão deve ser 

levantada: a arte pública, ou a arte como objeto público. Segundo Rosalyn 

Deutsche, a terminologia pública não pode ser restringida a con昀椀guração 
de acesso à obra, já que mesmo estando em um museu, poderíamos falar 

de uma acessibilidade irrestrita, se a edi昀椀cação for de inicia琀椀va pública. O 
que devemos considerar é o signi昀椀cado da terminologia público em am-

bos os casos, o museu e o espaço externo público. No museu enquanto 

edi昀椀cação, temos essa terminologia pelo caráter e função do espaço, mas 
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sabemos que o alcance das obras ali locadas é de acesso restrito, visto que 

apenas um público mais especializado frequenta esse 琀椀po de ambiente. Já 
no espaço público, temos um público irrestrito, visto que qualquer pessoa 

a qualquer hora do dia pode passar por aquele espaço e ter contato com 

a obra ou performance. Podemos considerar a questão da terminologia 

pública como uma questão polí琀椀ca, onde ela se relaciona com os fatores 
sociais e de representa琀椀vidade cole琀椀va, ou, como pontua a autora, da re-

lação de transformar ou pensar sobre o espaço em que se insere a obra/

acontecimento, ou criar espaços através dela. 

Ao assumir que os espaços fora das ins琀椀tuições ar琀s琀椀cas são 
públicos, é dada à arte um papel a昀椀rma琀椀vo ou decora琀椀vo, e 
ele está tão arraigado no discurso sobre a arte pública que 
inu琀椀liza a terminologia “arte pública” para 昀椀ns crí琀椀cos. Te-
nho para mim que a condição pública de uma obra de arte 
não reside em sua existência em uma localização que se pre-
determina como pública, mas em vez no fato de que executa 
uma operação: a operação de produzir espaço público ao 
transformar qualquer espaço que a obra ocupe no que se 
determina uma esfera pública. (DEUTSCHE, 2007, p.2)

 Porém, é preciso estar atento: o fato de produzir uma arte pública 

não predispõe que o tema do objeto/ação ar琀s琀椀co seja algum tema polí琀椀-

co. O fato de pensar em uma arte associada ao seu espaço de implantação, 

destacando as fragilidade e potencialidades do espaço de intervenção, ou 

a própria cidade como um todo, nesse úl琀椀mo caso viabilizando o caráter 
móvel da obra/performance,  é uma forma de caracterizá-la como pública. 

É importante compreender que a simples opção de locar a obra no espaço 
público urbano se cons琀椀tui em uma a琀椀tude polí琀椀ca, propensa à re昀氀exão: 
tratarei/pensarei/criarei a obra tal qual quando o espaço escolhido é um 

espaço restrito e fechado? É possível ignorar a relação polí琀椀ca da escolha 
por um ambiente público? Deutsche responde a tais ques琀椀onamentos; 
“ser público é estar exposto à alteridade (...) desenvolver a capacidade de 

vida pública que o espectador ou a espectadora têm, podendo respon-

der diante dessa aparição, antes de reagir contra ela mesma.” (DEUTSCHE, 

2007, p.6). 

 Segundo Santos (2015) para que a obra/intervenção possua a ca-

racterís琀椀ca de pública, deve entender e assimilar as tensões e dicotomias 
presentes no espaço público urbano, sabendo-se que a sua repercussão 

pode ir além de conceitos esté琀椀cos do que é belo ou do que se caracteriza 
como uma boa arte, se assim podemos classi昀椀car, mas indo até a discussão 
sobre o espaço, a sociedade ou a própria cidade. 

Para o espaço e para a arte, ser público signi昀椀cará abraçar o 
con昀氀ito, a heterogeneidade e a incerteza que estão no âma-
go da vida social, da esfera pública. Não se pretende com 
isto a昀椀rmar que, em momento algum, o impacto esté琀椀co 
do trabalho ar琀s琀椀co deva ser menosprezado, todavia, se os 
critérios esté琀椀cos devem obrigatoriamente pautar o traba-
lho ar琀s琀椀co (porque a昀椀nal é de arte que falamos), e perante 
um público maioritariamente não especializado, cujas pre-
ocupações estão longe dos assuntos da arte, estes critérios 
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facilmente se tornarão irrelevantes quando outros interesses 
estão em causa. Não sejamos ingénuos; as eventuais qua-
lidades esté琀椀cas da obra não deverão, ser tomadas, como 
supostos instrumentos de legi琀椀mação per se, intocáveis e 
inques琀椀onáveis (tal contraria o essência do espaço público 
enquanto espaço de negociação de con昀氀itos, de luta pelo re-
conhecimento polí琀椀co). (SANTOS, 2015, p.4)

 Como visto anteriormente a nomenclatura público aqui toma sua 

dimensão polí琀椀co-social, enquanto conceito que re昀氀ete as relações sociais 
e polí琀椀cas expressas por uma organização de pessoas com interesses em 
comum. Re昀氀ete a logís琀椀ca própria de ar琀椀culação da democracia enquan-

to modelo polí琀椀co vigente: o espaço público se torna local de discussão 
e decisões sobre a vida polí琀椀ca, local de debate sobre a legi琀椀mação do 
ambiente social. Enquanto expressão da alteridade, que de昀椀ne o um em 
relação com o outro, exaltando a função social e polí琀椀ca, o senso do co-

le琀椀vo ins琀椀tucionalizado nos entremeios de um modelo polí琀椀co, onde a 
decisão vem do cole琀椀vo.   Tendo o considerado o ambiente urbano como 
uma produção, além de 昀sica, mas social, a noção de que a arte pode ter 
um papel importante no entendimento e crí琀椀ca à construção do espaço, 
se torna premissa importante no desenvolvimento do projeto.

2. Intervenção Urbana: um olhar sobre o espaço.

Intervenções podem ser ações efêmeras, eventos par琀椀ci-
pa琀椀vos em espaços abertos, trabalhos que convidam à in-
teração com o público; inserções na paisagem; ocupações 
de edi昀cios ou áreas livres, envolvendo o昀椀cinas e debates; 
performances; instalações; vídeos; trabalhos que se valem 
de estratégias do campo das artes cênicas para criar uma 
determinada cena, situação ou relação entre as pessoas, ou 
da comunicação e da publicidade, como pan昀氀etos, cartazes, 
adesivos (s琀椀ckers), lambe-lambes; interferências em placas 
de sinalização de trânsito ou materiais publicitários, direta-
mente, ou apropriação desses códigos para criação de uma 
outra linguagem; manifestações de arte de rua, como o gra-
昀케琀椀.6 

 A par琀椀r de 1960, com a introdução das prá琀椀cas de site-speci昀椀city7, 

a cidade passou a ser substrato cria琀椀vo para as artes visuais, plás琀椀cas e 
teatrais. Mesmo que essas primeiras prá琀椀cas tenham como crí琀椀ca central 
muito mais o objeto ar琀s琀椀co do que a cidade em si, foi a par琀椀r da incorpo-

ração do lugar a leitura e vivência do objeto ar琀s琀椀co que a cidade passou 
a ser alvo, substrato e, por 昀椀m, protagonista de intervenções ar琀s琀椀cas. 
Tanto que, a princípio, muito dos trabalhos que se aventuraram no espaço 

externo a museus, foram depois absorvidos pelo circuito formal, ou seja, a 

crí琀椀ca era absorvida apenas pelo objeto, sendo o lugar um pano de fundo 
ainda sem forma ou força cria琀椀va. Era mais importante o objeto contestan-

6 De昀椀nição de Intervenção a par琀椀r da Enciclopédia Itaú Cultural. h琀琀p://enciclopedia.
itaucultural.org.br/termo8882/interven%C3%A7%C3%A3o, Acesso: 02/04/2015, as 11h.
7 O termo sí琀椀o especí昀椀co faz menção a obras criadas de acordo com o ambiente e 
com um espaço determinado.
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do o sistema formal do que o lugar onde ele era locado (PEIXOTO, 2002). 

 Foi a par琀椀r de experimentos como os de Richard Serra com seu 
Tilted Arc8 , marcado pela relação mais intensa com o lugar e tendo sido a 

obra pensada especi昀椀camente para o espaço, recorrendo a uma alteração 
da escala e uma relação direta com o espaço, que essas intervenções pas-

saram a considerar a cidade e o urbano, com suas par琀椀cularidades sócias, 
econômicas, administra琀椀vas e arquitetônicas, objeto de crí琀椀ca, material 
para criação. O conceito de sí琀椀o passa a incluir “não só o contexto esté琀椀co 
da obra, mas também o signi昀椀cado simbólico, social e polí琀椀co do lugar” 
(PEIXOTO, 2002, p.18). Porém, com a popularização dessa prá琀椀ca, o site-s-

peci昀椀city passa a virar uma via de regra da criação, essa relação torna-se 
elemento essencial à obra. É criada uma série de i琀椀nerários que exige que 
o espectador se movimente pela cidade, resgatando o sen琀椀do de jornada. 

O minimalismo e as obras para sí琀椀o especí昀椀co, com a valo-
rização da experiência da deambulação, acabariam então, 
paradoxalmente, formatando uma pragmá琀椀ca baseada no 
espetáculo da cidade. Com a transformação da cidade no 
local de exibição, o mapa subs琀椀tui a obra de arte, a cidade 
subs琀椀tui o museu. (PEIXOTO, 2002, p.19)
 

 Devido a esse processo de “fermentação”, essa prá琀椀ca correu o 
risco de protagonizar o mercado publicitário como estratégia de polí琀椀ca 
coorpora琀椀va. Isso vem a par琀椀r do momento em que a obra se adequa ao 
espaço, sem ques琀椀oná-lo ou re昀氀e琀椀r cri琀椀camente sobre sua dinâmica. A 
implantação desses projetos pode ir desde ao turismo ar琀s琀椀co ou recu-

peração social, a u琀椀lização do espaço público na construção de branding 
(construção de marcas). Esse 琀椀po de intervenção vem sendo usado para 
apaziguar con昀氀itos, sob o pretexto da reestruturação urbana. Diante dessa 
nova face, a arte de site-sepci昀椀c se torna uma arte nômade: em vez de um 
mapeamento local, um i琀椀nerário histórico, polí琀椀co e social do lugar. A par-
琀椀r dos anos de 1990, a intervenção site-speci昀椀c passa a ser pensada para 
sí琀椀os ilimitados, amorfos, desprovidos de uma história ou de uma signi昀椀-

cação social. Ela passa a revelar as falhas de uma malha urbana irregular, 

reestruturando e redimensionando o lugar, ao invés de delineá-lo. 

As intervenções tendem, portanto, a não ser locais, mas a 
abranger áreas mais amplas, a par琀椀r dos territórios con昀椀gu-
rados pelos sistemas de transporte e comunicação e pelas 
grandes operações urbanas. Trabalhando na interseção des-

8 O Tilted Arc  se cons琀椀tuiu em uma intervenção pensada para uma praça rodeada de 
edi昀cios estatais. A peça se impunha como uma barreira 昀sica, com seus 37 metros de 
largura e 4 metros de altura. O público era obrigado a rodear a peça para atravessar a 
praça, redesenhando assim o espaço. “(…) o Tilted Arc foi concebido desde o início como 
uma escultura sitespeci昀椀c e não des琀椀nado a ser “siteajusted” ou (…) “deslocalizado”. As 
obras site-speci昀椀c lidam com os componentes ambientais de dados lugares. A escala, o 
tamanho, e a localização das obras site-speci昀椀c são determinadas pela 琀椀pogra昀椀a do sí琀椀o, 
quer ele seja urbano ou paisagís琀椀co ou uma área arquitectural. As obras tornam-se parte 
do sí琀椀o e reestruturam tanto conceptual como perceptualmente a organização do sí琀椀o. 
As minhas obras nunca decoram, ilustram ou
representam um sí琀椀o.” (SERRA, 1989, p.41)
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ses diferentes disposi琀椀vos, nos intervalos surgidos no tecido 
fragmentado e nos 昀氀uxos descon琀nuos da megalópole. Uma 
sobreposição de a琀椀vidades e projetos, a琀椀vando diferentes 
caracterís琀椀cas e escalas. Uma cartogra昀椀a que opere por adi-
ção, tornando cada vez mais densa e saturada a situação. 
Evidenciando zonas de ação e intervalos de ar琀椀culação: uma 
urbanização tensionada e complexa. (PEIXOTO, 2002, p.29)

 Quando falamos hoje em intervenções ar琀s琀椀ca urbanas, podemos 
notar uma atenção especial a projetos em espaços em colapso, por uma 

cartogra昀椀a de lacunas urbanas, que busca revelar esses espaços em con-

昀氀ito, em contraponto com ações que buscam reestruturar e reorganizar o 
espaço. Desse ponto de vista, é interessante observar o emprego da pa-

lavra intervenção quando falamos em arquitetura ou urbanismo. Para o 

planejamento urbano, o ato de intervir se caracteriza como uma ação de 

requali昀椀cação e reestruturação de um espaço: são estudadas suas neces-

sidades 昀sicas, urbanís琀椀cas, suas carências, e elaborado um plano ou pro-

jeto visando corrigir as falhas encontradas. 

Na área de urbanismo e arquitetura, as intervenções urba-
nas designam programas e projetos que visam à reestrutu-
ração, requali昀椀cação ou reabilitação funcional e simbólica 
de regiões ou edi昀椀cações de uma cidade. A intervenção se 
dá, assim, sobre uma realidade preexistente, que possui ca-
racterís琀椀cas e con昀椀gurações especí昀椀cas, com o obje琀椀vo de 
retomar, alterar ou acrescentar novos usos, funções e pro-
priedades e promover a apropriação da população daquele 
determinado espaço. Algumas intervenções urbanís琀椀cas são 
planejadas com o intuito de restauração ou requali昀椀cação de 
espaços públicos, como as conhecidas revitalizações de cen-
tros históricos, outras obje琀椀vam transformações nas dinâmi-
cas socioespaciais, rede昀椀nindo funções e projetando novos 
atributos. 9

 Enquanto em uma linguagem ar琀s琀椀ca intervir no urbano pode 
signi昀椀car ter uma visão crí琀椀ca sobre ele, ressaltando suas contradições, 
para o planejamento, essa intervenção vem como mediação de tais con昀氀i-
tos. Mas podemos pensar também que, exaltá-los pode ser um caminho 

para a correção; estabelecer um pensamento crí琀椀co sobre esses con昀氀itos, 
atuando como agente revelador é parte do processo de mediação. A昀椀nal, 
para se corrigir um problema precisa-se detectá-lo. Porém, aqui nos dete-

remos ao ato de revelar. Não é intuito do projeto propor medidas, planos 

ou ações de reestruturação urbana. Pelo contrário, é a intenção, através da 
estrutura i琀椀nerante, revelar essas falhas na malha urbana que in昀氀uenciam 
diretamente na vida e co琀椀diano de uma comunidade. E através da inter-
venção ar琀s琀椀ca de diferentes linguagens, convidar essa população a pen-

sar sobre esse espaço, a vivê-lo, fazendo valer seu direito à cidade para, a 

par琀椀r daí, pensar em alterna琀椀vas de solução e reestruturação urbana. 
 A par琀椀r de 1990, a ação e o corpo ganham outra importância nas 
manifestações ar琀s琀椀cas. As intervenções site-speci昀椀city ganham uma con-

ceituação mais ampla, sendo no happening e na performance espécies 

9 De昀椀nição de Intervenção da Enciclopédia Itaú Cultural. Link: h琀琀p://enciclopedia.itau-
cultural.org.br/termo8882/interven%C3%A7%C3%A3o, Acesso: 02/04/2015, as 11h35.
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de complementação do movimento ar琀s琀椀co. O conceito da ação e a re-

lação com o espaço se aprofundam no que podemos chamar de arte ao 

vivo: tanto no happening quanto na performance, a relação com o lugar é 

essencial, assim como a relação desse lugar e do corpo do atristas.  É nes-

sa época em que encontramos movimentos como o live paint (pintura ao 

vivo) e o body art (manifestações que se centravam no corpo do ar琀椀sta). O 
próprio conceito de happening tem haver com acontecimento: uma ação 

em um determinado lugar. 

Apesar dos trabalhos site-speci昀椀c terem 琀椀do o seu início in琀椀-
mamente ligado ao objecto minimalista, foi na performance 
e nos happenings que conseguiram reunir questões formais 
e maximizar a exploração da condição espacial. “Essencial-
mente a par琀椀r dos anos 70, foge dos cânones do objecto ar-
琀s琀椀co e da expressão plás琀椀ca para se dedicar ao princípio da 
acção e à evidência das expressões do próprio corpo – do ar-
琀椀sta ou dos actores e par琀椀cipantes na acção performa琀椀va.” 
Esta ligação da site-speci昀椀city à performance e ao happening 
propõe uma revisão da arte visual, da arquitectura e da ci-
dade. As prá琀椀cas site-speci昀椀c iden琀椀昀椀cam-se com “working 
over of the produc琀椀on, de昀椀ni琀椀on and performance of pla-
ce”, trabalhando a ocupação urbana ou rural em ambiente 
construídos e contextualizados, ou em galerias convencio-
nais e teatros, explorando ambientes mais neutros. (FERREI-
RA, 2009, p.35)  
 

 Dessa série de conceitos para a interação do ar琀椀sta com o meio, 
a performance foi o que se destacou, sendo até hoje u琀椀lizada e estudada 
nos diferentes campos ar琀s琀椀cos. E ela ainda guarda em si uma estreita 
relação com o espaço externalizado, ou seja, o espaço que foge do formal 

e procura outros espaços para sua execução, ainda sendo o espaço urbano 

substrato importante na sua concepção e execução. Ponto interessante, a 

par琀椀r do momento em que o ar琀椀sta revela uma interação com o espaço e 
seu corpo, revelando ambiências e qualidades de ambientes urbanos aos 

olhos do público. Não deixa de haver uma questão social e polí琀椀ca por trás 
de uma performance, uma questão pública. 

 Intervir é interagir, causar reações diretas ou indiretas, em síntese, 

é tornar uma obra interrelacional com o seu meio, por mais complexo que 

seja... 10

 A intervenção urbana tem um importante papel no ato de re昀氀e琀椀r e 
entender o funcionamento da malha urbana e de sua relação com o indiví-

duo. Através de expressões ar琀s琀椀cas, ela revela e potencializa discussões e 
pré-conceitos sobre os espaços da cidade, sobre o direito a esses espaços 

e a forma com a qual o poder público lida com esse sistema. A intervenção 

pode ser vista como forma de resistência, de luta, de crí琀椀ca ou apenas 
leitura e interpretação do espaço, dada a liberdade de não signi昀椀cação 

10 BARJA, Wagner. Intervenção/terinvenção - A arte de inventar e intervir diretamente 
sobre o urbano, suas categorias e o impacto no co琀椀diano. In: Revista Ibero-americana 
de Ciência da Informação (RICI), v.1 n.1, p.213-218, jul./dez. 2008. Disponível em [h琀琀p://
periodicos.unb.br/index.php/RICI/ar琀椀cle/viewFile/816/2359]
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(lógica) inerente à arte. 

As ações ar琀s琀椀cas crí琀椀cas na cidade – que podem ser vistas 
tanto como “intervenções contra hegemônicas”, na denomi-
nação de Mou昀昀e, quanto como “micro resistências urbanas”, 
na denominação que preferimos usar – têm o obje琀椀vo de 
ocupar, se apropriar do espaço público para construir outras 
experiências sensíveis e, assim, perturbar essa imagem tran-
quilizadora e paci昀椀cada do espaço público que o espetáculo 
do consenso tenta forjar. (JACQUES, 2009, p.28)

 Essa relação de con昀氀ito e crí琀椀ca presente na intervenção no meio 
urbano é umas de suas caracterís琀椀cas que leva a entender a sua impor-
tância na produção da malha urbana. Entender esses mecanismos de re-

sistência e de leitura do espaço como motores para a iden琀椀昀椀cação dos 
principais con昀氀itos dessa malha, talvez seja um dos obje琀椀vos que me levou 
a optar por essa metodologia para entender e pensar o meio urbano. Por 

acreditar no potencial transformador e crí琀椀co da intervenção ar琀s琀椀ca no 
urbano, por acreditar nas possíveis leituras dessas ações e u琀椀liza-las até 
mesmo como metodologia projetual, “Por sua vez, o espaço livre público, 

onde a in昀氀uência do novo é ainda mais evidente, cons琀椀tui campo aberto 
para experimentação de novas estratégias projetuais que se propõem a 

responder ou se adequar às solicitações dessa cidade em transformação.” 
11

11 MARTINEZ, 2008, p. 04.
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1| Um projeto deveria ser baseado na experiência individual. Essa é a es-

sência de qualquer projeto;

2| Tem-se que ques琀椀onar o co琀椀diano, examinar o dia-a-dia e criar uma 
nova combinação;

3| Cada projeto deve manter o seu contexto, nunca subes琀椀mar o entorno, 
as pessoas e suas necessidades;

4| Criar experiências que façam as pessoas perceberem o seu próprio co琀椀-

diano de uma nova maneira;

5| Uma conclusão é melhor quando não é tomada, a ausência de resposta 
é o produto 昀椀nal;
6| Foco no fragmento para criar algo completo;

7| Um projeto nunca está completo antes da interação com o homem;
8| Faça projetos que desa昀椀em o usuário a ser um par琀椀cipante a琀椀vo;
9| Mantenha o projeto num nível de inves琀椀gação;
10| Há sempre uma relação entre espaço, um evento e o homem;
11| Mantenha o processo aberto, nunca perca a curiosidade;
12| Coloque os obstáculos para que as pessoas os superem, as façam mu-

dar de direção ou saltá-los; 12

12 10 dos 34 princípios abordados por um grupo de arquitetos e designers dinamar-
queses conhecido como RACA. Fazem parte de um manifesto pelo projeto moderno, 
lançado pelo grupo como crí琀椀ca ao processo projetual em espaços público. Fonte: MAR-
TINEZ, ANDRESSA CARMO PENA. Pequenas Intervenções em Espaços Livres Públicos: 
i琀椀nerância, 昀氀exibilidade e intera琀椀vidade. Dissertação de mestrado Rio de Janeiro: PRO-
URB-FAU/ UFRJ, 2008. Site com o manifesto completo: h琀琀p://www.raca.dk/
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3. Urbanismo Tá琀椀co e prá琀椀cas de ocupação do território.

  O espaço livre urbano, como área de exercício democrá琀椀co de 
uma comunidade, que caracteriza a democracia em sua instância pública, 
se torna um espaço sensível às transformações sociais, como uma lupa 
que nos permite veri昀椀car as mudanças vividas ao longo dos anos. O século 
XXI trouxe a expecta琀椀va da nova tecnologia e dos avanços cien琀昀椀cos, a 
dinâmica das a琀椀vidades produ琀椀vas 昀椀nanceiras ganhou outro ritmo. Todo 
esse processo teve, em parte, como campo de concre琀椀zação, a própria 
cidade. A autora Andressa MARTINEZ, em sua dissertação de mestrado, 

usa um interessante exemplo sobre a expecta琀椀va criada acerca do novo 
milênio: ainda que não tenhamos alcançado as aspirações cinematográ昀椀-

cas de 昀椀lmes como “Guerra nas Estrelas” e “Os Jetsons”, ou até mesmo do 
InstamCity13 , idealizado pelo grupo Archigram, o novo século trouxe novi-

dades no tocante do relacionamento interpessoal e, consequentemente, 

na u琀椀lização do espaço (MARTINEZ, 2008).
 O próprio urbanismo se reinventa em novas premissas de análise 

do espaço e projetuais, tendo por atenção a ar琀椀culação dos espaços públi-
cos e da relação do indivíduo com esses espaços e com a cidade como um 

todo. 

Pro昀椀ssionais e pesquisadores de urbanismo, planejamento 
ou estudos urbanos estão voltando sua atenção para a dra-
má琀椀ca revolução na relação entre as pessoas e o espaço pú-
blico. Os termos em voga na teoria do urbanismo evocam 
um espírito de mudança no ar. Há um consenso de que for-
ças globais, tecnológicas e sociais estão rompendo os limi-
tes que tradicionalmente moldavam a estrutura da cidade. 
Uma nova ordem urbana está se formando num mundo de 
espaços virtuais, alterando o comportamento territorial e 
reinventando comunidades (HERZOG, 2006: IX prefácio, tra-
dução do autor).

As tenta琀椀vas de de昀椀nir o que seria a cidade contemporânea (hipercidade, 
cybercidade, cidade virtual...) se mostram ine昀椀ciente, visto que o espaço 
urbano con琀椀nua em constante transformação e mutação, por ser um es-

paço plural, heterogêneo e mul琀椀funcional. Várias correntes tentam de昀椀nir 
o urbanismo de forma atual, ou a forma de pensar a cidade, tais como o 

urbanismo integral de Nan Ellin. 

O Urbanismo Integral é sobre: redes e não limites; relaciona-
mento e conexões, não objetos isolados; interdependência 
não (in) dependência; transparência não opacidade; per-
meabilidade não paredes; 昀氀uxo e 昀氀uidez não esta琀椀cidade; 
conexão com a natureza e não controle da natureza; catáli-
ses, pontuações não produtos 昀椀nais, master plans ou utopias 
(ELLIN, 2006, p.02, In: MARTINEZ, 2008, p.03).

13 Instant City (cidade instantânea) foi um dos projetos do grupo de arquitetos ing-
leses, Archigram, concebido ao 昀椀nal da década de 70. Trata-se de uma cidade nômade, 
transportada por helicópteros e dirigíveis, que não está presa à lógica da localização ou 
limites territoriais.
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 Podemos também ressaltar o New Urbanism, criado ao 昀椀nal da se-

gunda guerra mundial, como uma tenta琀椀va de comunhão entre a síntese 
an琀椀modernista e o sistema de mercado capitalista, “pode ser considerado 

como voltado para um planejamento 昀sico-territorial (clássico e eli琀椀sta), 
mais restrito...”14 . Ou até mesmo o manifesto citado no início do tópico, 

feito por um grupo de arquitetos e designers sobre o processo projetual 

contemporâneo. As relações econômicas, sociais e polí琀椀cas mudaram; a 
relação do indivíduo com o espaço urbano mudou. Entendendo o Urbanis-

mo enquanto ciência que estuda o processo de gestão territorial urbano, 

responsável pelos usos e ocupação do solo, pelo planejamento e gestão da 

cidade, sendo ainda entendido como mul琀椀disciplinar, a par琀椀r do momento 
em que levam em consideração os processos sociais, históricos e culturais 

de uma comunidade (SANTOS, s/d, p. 12), é natural que recaia sobre ele a 

responsabilidade de entender e conceituar esses novos processos de ocu-

pação e produção do espaço urbano.  Dentro dessa tenta琀椀va de entender 
a produção desse espaço, assim como seus processos econômicos, polí琀椀-

cos e sociais, ressalto nesse tópico uma categoria de ação15 chamada de 

Urbanismo Tá琀椀co. Ela serviu de base teórico-a琀椀va na criação do projeto 
em questão e no desenvolvimento do pensamento lógico aqui exposto.  

14 SANTOS, s/d, p.11. Disponível em: [h琀琀p://www.ebah.com.br/content/ABAAAfCho-
AA/re昀氀exoes-por-conceito-contemporaneo-urbanismo#]
15 Por uma questão conceitual, e entendendo a efemeridade dos conceitos que tentam 
de昀椀nir o Urbanismo na atualidade, opto por usar o termo categoria de ação para designar 
tais de昀椀nições contemporâneas para o urbanismo, entendendo que elas se tratam de 
uma forma de conceituar, e acima de tudo, proceder e agir na relação espacial urbana 
entre indivíduo e cidade.
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De昀椀nições/Ações e Tá琀椀cas Urbanís琀椀cas Contemporâneas

 Nos dias atuais, a produção do espaço público e a forma com que 

essa produção é realizada, se tornou um objeto de estudo importante 

quando queremos compreender a malha urbana como um todo. Além do 

Urbanismo Tá琀椀co, temos outro conceito interessante chamado de Place-

making. Ele também se estabelece como uma tá琀椀ca a baixo custo, que tem 
na comunidade um importante elemento de projeto e produção desses 

espaços. Pode ser traduzido como “fazer de lugares”, que no caso especí昀椀-

co, esses “lugares” referem-se a espaços públicos de convivência e encon-

tro de pessoas, onde possa exis琀椀r uma interação entre indivíduos e cidade. 

Com suas raízes na par琀椀cipação comunitária, o Placemaking 
abrange o planejamento, o desenho, a gestão e a programa-
ção de espaços públicos. Mais do que apenas criar melhores 
desenhos urbanos para esses espaços, Placemaking facilita 
a criação de a琀椀vidades e conexões (culturais, econômicas, 
sociais, ambientais) que de昀椀nem um espaço e dão suporte 
para a sua evolução.16 

 A ideia do Placemaking é “ouvir, olhar e fazer perguntas” para a co-

munidade visando pensar e executar projetos que correspondam as suas 

necessidades. São ar琀椀culadas tanto as questões 昀sicas do espaço quanto 
as culturais, com a geração não só de projetos materiais, mas de progra-

mações que façam com que a populações ocupe os espaços em questão. 
A presença da comunidade no Placemaking vai desde o planejamento a 

execução das ações, no intuito de fortalecer tais ações mesmo com o dis-

tanciamento dos planejadores e urbanistas envolvidos, “mais do que ape
nas criar melhores desenhos urbanos para esses espaços, Placemaking 
facilita a criação de a琀椀vidades e conexões (culturais, econômicas, sociais, 
ambientais) que de昀椀nem um espaço e dão suporte para a sua evolução.”  
17

 Existem hoje, organizado pela organização Project for Public Spa-

ces o Placemaking Leadership Council (Conselho de Lideranças em Place-

making), que visa amadurecer o conceito e trocar experiências de projetos 

e ações. No Brasil, o Conselho Brasileiro de Lideranças em Placemaking, 
foi criado em 2014, e pode ser consultado através do endereço eletrônico 

www.placemaking.org.br/.

 O conceito de Placemaking, de certa forma, se encaixa dentro do 

guarda-chuva maior do urbanismo tá琀椀co, se estabelecendo como uma 
prá琀椀ca especí昀椀ca voltada para praças em geral.  

16 Trecho re琀椀rado do “Guia do Espaço Público: Para Inspirar e Transformar”, material 
produzido por Jeni昀昀er Heemann e Paola Caiuby San琀椀ago em parceria com o Project for 
Public Spaces, organização sem 昀椀ns lucra琀椀vos de Nova York, que pesquisa e compar琀椀lha 
conceitos e projetos para espaços públicos mais ar琀椀culados e focados no fortalecimento 
de comunidades.
17 Trecho também re琀椀rado do “Guia do Espaço Público: Para Inspirar e Transformar”.
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 De forma simples e direta, o Urbanismo Tá琀椀co se conceitua como 
ações de rápida execução, de permanência temporária, que visam re昀氀e琀椀r 
e ocupar espaços urbanos em con昀氀ito, tendo como premissa essencial o 
envolvimento da comunidade nas ações, como forma de convidar a socie-

dade a par琀椀cipar das decisões sobre o espaço público e desenvolver uma 
consciência crí琀椀ca sobre a produção desse espaço. Obje琀椀va ser um protó-

琀椀po de curto prazo que pode fornecer informações para planejamentos 
de largo prazo. Segundo Javier Vergara Petrescu18 , o urbanismo tá琀椀co na 
América la琀椀na tem por desa昀椀o reconhecer ações informais no espaço pú-

blico e traduzi-lo em forma de polí琀椀cas públicas inclusivas de longo prazo. 
 Surgido a par琀椀r de um encontro entre Mike Lydon e um grupo de 
amigos que se alto de昀椀nia como a Nova Geração de Urbanistas, o termo 
Urbanismo Tá琀椀co surgiu como um re昀氀exo e ar琀椀culação entre as ações de 
baixo custo e efêmeras executas pelo grupo nas cidades de Nova York, 
San Francisco, Portland e Dallas e uma re昀氀exão sobre elas. Foram ações 
que surgiram como resposta a forte resseção econômica, a introdução da 

internet e signi昀椀ca琀椀vas mudanças demográ昀椀cas internas. O resultado da 
ar琀椀culação entre ação e pensamento foi o I Salão de Urbanismo Tá琀椀co, 
onde aproximadamente 150 pessoas discu琀椀ram sobre as ações que es-

tavam sendo feitas. Após o primeiro produto, uma revista que compila as 

principais ações, como uma documentação e cartogra昀椀a dessas ações, é 
feito um terceiro volume dessa revista, onde são abordados os casos de 

Urbanismo Tá琀椀co na América La琀椀na, onde a principal diferença notada, 
segundo Javier Vergara Petrescu, foi à relação com a falta de par琀椀cipação 
do cidadão nas decisões sobre a sistemá琀椀ca de organização do espaço pú-

blico, além dos problemas econômicos e sociais.

Ainda segundo o autor, para entender essas ações, é necessário considerar 
os seguintes aspectos:

- Ser una aproximación intencionada para ins琀椀gar cambio;
- Oferecer soluciones locales para desa昀椀os em la plani昀椀cación local;
- Apostar por compromissos de corto plazo y expecta琀椀vas realistas;
- Asumir riesgos menores com possibilidad de alcanzar  recompensan 

mayores;

- Dessarolar el capital social de la ciudadanía instalando capacidades em 

las personas para llevar adelante um 琀椀po de vida que les dé razones para 
valorar.

 É essencial para o Urbanismo Tá琀椀co a capacidade de transformar 
cidadãos em agentes de mudança, ideia baseada na Teoria das Capacida-

des. 

18 Javier Vergara Petrescu escreveu sobre urbanismo tá琀椀co na revista Urbanismo Tá琀椀co 
3 – Casos La琀椀no-americanos, e é co-fundador e diretor execu琀椀vo do grupo Ciudad Emer-
gente. É arquiteto pela Universidade Católica do Chile e MSc City Design & Social Sciences 
pela London School of Economics.
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Segun Sem (1999), la nocion de desarrollo cisiste em la re-
moción de vários 琀椀pos de amenazas a la libertad, las cuales 
a non ser superadas dejan a las personas com poco rango 
de elección y oportunidade para ejercitar uma vida plena. El 
enfoque de esta teoria consiste em la superacíon de barre-
ras signi昀椀ca琀椀vas que impiden a las personas desarrollar sus 
capacidades, por lo tanto, la expasión de las libertades de las 
personas se en琀椀ende entonces como el principal 昀椀n y el prin-
cipal médio para alcanzar el desarrollo. El Urbanismo Tac琀椀co 
puede ser entendido como um instrumento para eliminar 
estas barreras que impiden a las personas a desarrollar sus 
capacidades, como por ejemplo, la descon昀椀anza em la classe 
polí琀椀ca, la falta de involucramiento ciudadano, o la insalvab-
le inequidade mediomabiental, económica y social com que 
se enfrentan día a día los ciudadinos más desaventajados 
que viven em áreas urbanas.19  (PETRESCU, 2013, p.14)

 Podemos observar que a qualidade de agente transformador a qual 

é dotado o indivíduo é tão importante quanto o projeto a ser realizado. E 

que esse projeto, dado sua natureza efêmera e de baixo custo traz a capa-

cidade de uma espécie de diagnós琀椀co de micro áreas, no qual a própria 
população é responsável por ele. Essas ações devem ser entendidas como 
etapas dentro da análise geral da situação, por isso, muitas vezes em seu 

texto, podemos ver a associação entre ações de curto prazo, que seriam as 
ações e projetos propostos, e mudanças em longo prazo, com o diagnós-

琀椀co realizado através das próprias ações, além de ter a população como 
protagonista da solicitação e apuração de tais conclusões e apurações. Tais 
caracterís琀椀cas abrem espaço para a cria琀椀vidade, a par琀椀r do momento em 
que uma carência espacial é detectada e busca-se, através de um trabalho 

em conjunto com a comunidade, uma forma de intervir no espaço. Na 

maioria das vezes, as propostas são trazidas por um grupo de urbanistas, 

estudantes, ar琀椀stas, sociólogos... que premeditam a intervenção e expõe 
suas ideias para a comunidade, fazendo com que ela esteja presente tanto 

no momento de execução quanto no momento de vivência da interven-

ção. 

 É a par琀椀r desse ponto que a ideia de Urbanismo Tá琀椀co baliza o pro-

jeto. Pretende-se uma ação de caráter interven琀椀vo, efêmero, que busque 
zonas de con昀氀ito e que possa de alguma forma, trazer a população da área 
de intervenção para dentro do processo, propondo programações, even-

tos, discussões, ou até mesmo podendo propor a intervenção, visto que 

19 Segundo Sem (1999), a noção de desenvolvimento consiste na remoção de vários 琀椀-
pos de ameaças à liberdade, que por não serem superadas deixam as pessoas com pouca 
capacidade de escolha e oportunidade para exercitar uma vida plena. O foco desta teo-
ria consiste em superar as barreiras signi昀椀ca琀椀vas que impedem as pessoas a desenvolv-
er suas habilidades, por isso, as liberdades expressão dos indivíduos é então entendida 
como o 昀椀m principal e o principal meio para alcançar o desenvolvimento. O Urbanismo 
Tá琀椀co pode ser entendido como uma ferramenta para eliminar essas barreiras que im-
pedem as pessoas a desenvolver as suas ap琀椀dões, como descon昀椀ança na classe polí琀椀ca, 
a falta de envolvimento dos cidadãos, ou intransponível inequidade no meio ambiental , 
econômico e social, que enfrentam dia a dia cidadãos que vivem em áreas urbanas mais 
desfavorecidas. (Tradução Livre)
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a qualidade 昀sica do projeto possa ser solicitada por um chefe de comu-

nidade, ou cidadão qualquer, que tenha uma visão crí琀椀ca da sua área de 
vivência e presuma que ela mereça uma atenção especial por se con昀椀gurar 
em uma área de con昀氀ito. 



Rascunho III
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1. O Lugar, o projeto, mapeamento das ações.

 “o lugar envolve tanto a cidade como o urbano, somados ao atributo hu-

mano, do individuo em seu co琀椀diano.” 1

 

 Rabiscar as linhas entre espaço, lugar e território, se faz necessário 

para o entendimento da escolha dos critérios de eleição de possíveis espa-

ços para a locação da intervenção urbana aqui proposta. Par琀椀ndo do prin-

cípio de que o projeto trata-se de uma intervenção efêmera/i琀椀nerante, 
optei por eleger caracterís琀椀cas básicas para implantação do equipamento, 
que não tem por impacto apenas ele mesmo, mas todo o seu entorno 

imediato, ou seja, exatamente o que está circundante ao equipamento, 

todo o espaço seguinte aos seus limites 昀sicos. Para o desenvolvimento 
detalhado da proposta e dessas caracterís琀椀cas, foi escolhido o que chama-

rei a par琀椀r de agora de espaço de implantação modelo, que será discu琀椀do 
dentro das caracterís琀椀cas listadas como determinantes para escolha da 
implantação. 

 Segundo Rosalyn Deutsche, o espaço público se cons琀椀tui como o 
espaço de exercício da democracia, sendo também um espaço público po-

lí琀椀co.  A par琀椀r dessa asser琀椀va, a autora re琀椀昀椀ca a noção de apropriação 
trazida por Lefort, onde o espaço público polí琀椀co elege em sua de昀椀nição 
de representa琀椀vidade, um poder de legi琀椀mação do que é ou não demo-

crá琀椀co, “dada la ausencia de fundamentos, el signi昀椀cado y la unidad de lo 
social son negociados: al mismo 琀椀empo que se cons琀椀tuyen se ponen en 
riesgo. Lo que se reconoce en el espacio público es la legi琀椀midad del debate 
sobre qué es legí琀椀mo y qué es ilegí琀椀mo.” 2 , trazendo também a noção de 

apropriação como uma manobra do poder estatal que vai de encontro a 

noção democrá琀椀ca. Noção oposta a trazida por Le昀戀vre, onde apropriação 
vem como um mecanismo de origem social para ocupação do espaço (SIL-

VA, 2011), sendo esta úl琀椀ma noção adotada no trabalho. 
 Par琀椀ndo desses princípios, podemos trazer a noção de lugar x ter-
ritório. O lugar traria consigo uma noção de apropriação afe琀椀va através da 
criação de laços com um espaço, seja por iden琀椀昀椀cação, seja por convivên-

cia direta. É o sen琀椀do de pertencer ou fazer parte de algo, sem, no entanto 
a demarcação de uma apropriação 昀sica, o que estaria mais ligado à noção 
de território. 

Tanto lugar quanto território pressupõem situar valores cul-
turais e representações de reconhecimento. A diferença é 
que no território,  além dos aspectos de signi昀椀cações e iden-
琀椀昀椀cação cultural, qualquer ação, objeto ou indivíduo que se 
encontre em sua “região de in昀氀uência” deve respeitar e se 

1 SILVA, Anna Lúcia dos Santos Vieira e. Arte Espontânea na Rua: Um estudo dos bairros 
Rival em Barcelona e Vila Madalena em São Paulo. 2011, 470f. Tese (Doutorado em Es-
pacio Publico e Regeneración Urbana), Facultat de Bellas Artes, Universitat de Barcelona. 
Barcelona, 2011, p. 64.
2 DEUTSCHE, Rosalyn. Agorofobía. In BLANCO, P- CARRILLO, Jesus-CLARAMONTE, J- EX-
PÓSITO M. Arte Crí琀椀co, Esfera Pública, Acción Directa. Salamanca: Universidad de Sala-
manca, 2001, p. 289-355.
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submeter às organizações  e regras existentes. Segundo Fou-
cault o território é uma noção geográ昀椀ca, mas antes de tudo 
jurídico-polí琀椀ca, “aquilo que é controlado por um certo 琀椀po 
de poder”. O lugar implica mais uma experiência, enquanto o 
território é fundamentalmente simbólico. (SILVA, 2011, p.65)

 O lugar envolve uma apropriação afe琀椀va de um espaço que passa 
a ser um espaço iden琀椀昀椀cado, ao invés de um espaço qualquer, enquanto 
o território trata de uma apropriação social, que envolve a apropriação 

afe琀椀va, indo a níveis mais extremos de demarcação espacial e instauração 
de regras sociais. 

Hay muchas maneras de marcar el território, una de ellas es de昀椀nir 
sus limites. Otra possible es de昀椀nir las metodologias de trabajo, e 
éstas pueden basarse em desdibujar los limites, poniendo em re-
lación ques琀椀ones que faciliten la 昀氀uidez y el intercambio entre las 
cosas (...) outra manera de edi昀椀car, territorializando la experiência, 
es decir, no tanto marcando el território, sino construiendo expe-
riências que generan nuevos territórios possibiles. (PARRAMON, 
2007, p.13-14)

 O território pode ser especi昀椀cado não apenas como limites 昀si-
cos, mas também como uma fusão entre experiência e vivência do espaço, 

dando margem a criação de outras perspec琀椀vas de espaço e territoria-

lidade. Para o trabalho aqui proposto, me deterei à noção de criação de 

lugares, da criação de laços efêmeros do cidadão com seu entorno e com 

a própria cidade como um todo, a par琀椀r do momento em que é proposta 
uma intervenção i琀椀nerante, que possa ocupar vários espaços. Não se tra-

ta apenas de um lugar em especí昀椀co, mas do reconhecimento da cidade 
como um todo-lugar. Mais me interessa mul琀椀plicar laços com vários luga-

res diferentes, criando assim uma cadeia que em determinado momento, 

possa vir interligar a cidade como um todo 

 Como caracterís琀椀cas de instalação da intervenção, foi levada em 
consideração a abrangência de espaços não o昀椀cializados como espaços de 
convivência, visando à ampliação da noção de espaço público, sem restrin-

gi-lo apenas ao espaço de praças, mas interpretando toda a malha urba-

na como espaço público. Também foram privilegiados espaços efêmeros, 

dado à efemeridade do próprio espaço modelo escolhido, e da própria 

intervenção.  Pretende-se assim, a abrangência de espaços con昀氀ituosos, 
que por si representem questões sociais e de interesse público, revelando 
o espaço em sua instância polí琀椀ca, de exercício democrá琀椀co e direito a 
cidade. Foi também levado em conta, abranger comunidades que apre-

sentem uma carência em equipamentos de ar琀椀culação e convívio urbano, 
visto que o equipamento tem por premissa se apresentar de forma mul-

琀椀funcional, podendo hora se con昀椀gurar como espaço de reuniões, estar, 
apresentações ar琀s琀椀cas, cinema e exposições. Outra caracterís琀椀ca impor-
tante é ressaltar lugres que, de alguma maneira, já demonstram processos 

de ocupação e pertencimento por parte de uma comunidade especí昀椀ca, 
espaços que já se apresentem como lugares devido a relação afe琀椀va de 
apropriação já instaurada. 
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Critérios de eleição para instalação da intervenção

Critérios espaciais de princípios faculta琀椀vos

• Lugares que por si só já apresentem caráter efêmero.
• Praças em desuso.
• Espaços que representem processos de ocupação e pertencimento de 
uma comunidade.

• Espaços tribuna, onde existe a necessidade/desejo de discursão sobre o 
direito a cidade.

Critérios espaciais 昀sicos obrigatórios

• Espaço livre plani昀椀cado
• Tipo de calçamento: areia, grama, pedras.
• Dimensões mínimas que abriguem a intervenção: 10m x 15m
 

 Diante das caracterís琀椀cas aqui apresentadas, como espaço modelo 
para intervenção, foi escolhido o momento de transição entre a Avenida 

Treze de Maio e Jovita Feitosa, espaço antes ocupado pelo percurso da via 

férrea da an琀椀ga CBTU (Companhia Brasileira de Trens Urbanos), desa琀椀va-

do com a construção do Metrofor, que passará a ser subterrâneo entre a 
estação central (João Felipe) até o cruzamento com a Rua Padre Cícero, no 

bairro Rodolfo Teó昀椀lo, onde a par琀椀r daí o sistema aproveitará a malha fer-
roviária já existente. O trecho cruza as avenidas Jovita Feitosa, Bezerra de 

Menezes e Sargento Hermínio, três outras importantes artérias da capital. 

Faz também entroncamento com o 昀椀nal da Avenida Duque de Caxias, che-

gando à Avenida Francisco Sá.  Conhecida como Avenida José Jatahy3 , em 

breve a área dará espaço a uma avenida propriamente dita, com ciclovia no 

canteiro central. Porém, a situação que chamou atenção para o espaço foi 

o fato de que antes, as casas presentes ao longo do trecho eram separadas 

por barreiras 昀sicas bastante marcadas, como o próprio trilho e um muro, 
que impossibilitava que um lado observasse o que havia do outro lado. 

Após o inicio das obras de infraestrutura urbana e do Metrofor, o muro foi 

derrubado, revelando um espaço antes encoberto pelos limitantes 昀sicos 

3 Curiosidade: José Pa琀琀apio da Costa Jatahy foi um famoso ar琀椀sta do estado do Ceará. 
Em 1942 foi escolhido o cantor do ano no estado e teve musicas gravadas por Luiz Gon-
zaga. Foi o primeiro cantor contratado da Ceará Radio Clube nos anos 1930.  Foi um dos 
fundadores e o primeiro Presidente da Ordem dos Músicos Ceará. Foi preso pelo regime 
militar em 1964. É também de sua autoria o hino do Ceará Spor琀椀ng Clube. Fonte: Blog 
Do Eliomar (h琀琀p://blog.opovo.com.br/blogdoeliomar/fortaleza-ganhara-avenida-jose-ja-
tahy/, acesso: 23/03/2015, 19:57)
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mencionados. Aos poucos, a população ali residente foi tomando conta 

do novo espaço disponível. Ora, se antes a minha frente de residência se 

resumia a um corredor estreito, agora, tenho um amplo espaço arborizado 

para me servir... e o que mais óbvio se não ocupar? Lentamente, enquanto 

aguarda os entraves burocrá琀椀cos da construção da via, a área passa a ser-
vir como estacionamento, área de convivência (com direito a cadeiras no 

昀椀m de tarde e um café para as visitas), espaço de diversão para as crianças, 
que redescobrem a rua como playground. Um espaço efêmero, transitório, 

que nos lembra nossa urbanidade e necessidade de convívio em comuni-

dade.

Art. 80 - São obje琀椀vos da Zona de Ocupação Preferencial 1 
(ZOP 1): I - possibilitar a intensi昀椀cação do uso e ocupação do 
solo e a ampliação dos níveis de adensamento constru琀椀vo, 
condicionadas à disponibilidade de infraestrutura e serviços 
e à sustentabilidade urbanís琀椀ca e ambiental; I - implementar 
instrumentos de indução do uso e ocupação do solo, para o 
cumprimento da função social da propriedade; I - incen琀椀var 
a valorização, a preservação, a recuperação e a conservação 
dos imóveis e dos elementos caracterís琀椀cos da paisagem e 
do patrimônio histórico, cultural, ar琀s琀椀co ou arqueológico, 
turís琀椀co e paisagís琀椀co; IV - prever a ampliação da disponibi-
lidade e recuperação de equipamentos e espaços públicos; 
V - prever a elaboração e a implementação de planos especí-
昀椀cos, visando à dinamização socioeconômica de áreas histó-
ricas e áreas que concentram a琀椀vidades de comércio e servi-
ços; VI - promover a integração e a regularização urbanís琀椀ca 
e fundiária dos núcleos habitacionais de interesse social exis-
tentes; VII - promover programas e projetos de habitação de 
interesse social e mercado popular. Art. 81 - São parâmetros 
da ZOP 1: I - índice de aproveitamento básico: 3,0; I - índice 
de aproveitamento máximo: 3,0; I - índice de aproveitamento 
mínimo: 0,25; IV - taxa de permeabilidade: 30%; V - taxa de 
ocupação: 60%; VI - taxa de ocupação de subsolo: 60%; VII - 
altura máxima da edi昀椀cação: 72m; VIII - área mínima de lote: 
125m2; IX - testada mínima de lote: 5m; X - profundidade mí-
nima do lote: 25m. Art. 82 - Serão aplicados na Zona de Ocu-
pação Preferencial 1 (ZOP 1), especialmente, os seguintes 
instrumentos: I - parcelamento, edi昀椀cação e u琀椀lização com-
pulsórios; I - IPTU progressivo no tempo; II - desapropriação 
mediante pagamento por 琀tulos da dívida pública; IV - direito 
de preempção; V - direito de super昀cie; VI - transferência do 
direito de construir; VII - operação urbana consorciada; VIII 
- consórcio imobiliário; IX - estudo de impacto de vizinhança 
(EIV); X - estudo ambiental (EA); XI - Zona Especial de Interes-
se Social (ZEIS); XII - instrumentos de regularização fundiária; 
XIII - outorga onerosa de alteração de uso. 4

 

 A área corresponde a uma Zona de Ocupação Preferencial 1, zo-

nas predispostas a ocupação e adensamento. Segundo o Plano Diretor de 

Fortaleza, a ZOP 1 “caracteriza-se pela disponibilidade de infraestrutura e 

serviços urbanos e pela presença de imóveis não u琀椀lizados e subu琀椀lizados; 
des琀椀nando-se à intensi昀椀cação e dinamização do uso e ocupação do solo.” 
Em uma analise do espaço que circunda a área, pode-se notar a ausên-

cia de equipamentos de lazer e convivência urbana, o que predispõe a 
ocupação da população a área recém redescoberta. O único equipamento 

presente no raio de 200 metros é o Shopping Ben昀椀ca, re琀椀昀椀cando o que 

4 Fonte: Plano Diretor Par琀椀cipa琀椀vo do Município de Fortaleza, 2009, página 03.



55

foi discu琀椀do anteriormente sobre a priva琀椀zação de áreas de lazer e estar 
urbano, sendo hoje essas áreas subs琀椀tuídas por equipamentos privados 
como os shoppings centers. 

 Como forma de contato com a população, estabelecemos um canal 

aberto por meio das redes sociais e das próprias ações, através de uma 
divulgação própria antes, durante e após a instalação da intervenção. An-

tes, como uma espécie de pré-convocatória5 , para avisar a população que 

aquele espaço receberá a intervenção, é proposta uma ação por meio da 

distribuição de lambe-lambes que contenham informações e convide a 
comunidade a par琀椀cipar das a琀椀vidades que ocorrerão no espaço. No du-

rante, além de apresentações e intervenções ar琀s琀椀cas, é proposta uma 
programação que conte com um momento de “conversa de 昀椀m de tarde” 
entre um pro昀椀ssional e a comunidade, onde será discu琀椀do a questão do 
direito a cidade, e como enquanto cidadãos e sociedade civil, podemos 

reivindicar esse direito. Se apresenta como fator importante o que dei-

xar para a comunidade após a saída da instalação do local, de que forma 

podemos pensar na reverberações das ações sem o fator 昀sico (a própria 
intervenção) presente para lembrar-lhes de todo o evento? Aqui, abro um 

parênteses para citar uma experiência especí昀椀ca, que também serviu de 
referência para o trabalho.

 Em setembro de 2008, na Suécia, na cidade de Gotemburgo, o ar-

琀椀sta Thomas Ferm se apropriou de um parque público no cento da cidade 
e instalou o que ele chamou de SpotCity. O ar琀椀sta transformou o parque 
que antes era u琀椀lizado como espaço de passagem e moradia para sem 
tetos, em um “centro cultural ao ar livre com um palco, um quiosque de 

arte e um contentor des琀椀nado à exibição de 昀椀lmes” (THÖRN, 2011). A ins-

talação permaneceu durante três semanas e transformou o parque em um 

espaço em que as pessoas se reuniam para conversar, assis琀椀r apresenta-

ções e discu琀椀r sobre o papel da arte como forma de revitalizar a cidade. 

Enquanto em todas as cidades do mundo o espaço público 
se reduz, o espaço privado expande-se. A SpotCity cria um 
local para a arte, cultura e debate dentro do centro da cidade 
de Gotemburgo com o objec琀椀vo de encetar uma discussão: 
Que 琀椀po de cidade queremos? Será que a arte pode fazer 
a diferença? Como é usado o espaço público e como é que 
pode vir a ser usado no futuro?(www.spotcity.se [10/9-08])

 A intervenção contava com três edi昀cios que juntos demarcavam 
um lugar especí昀椀co no parque: um contentor para exibição de curtas-me-

tragem, um quiosque de arte com uma sala de convívio, onde eram fei-

tas reuniões entre os ar琀椀stas e as lideranças populares, e um palco para 
atuações. Também contava com um poço projetado pela ar琀椀sta Mandana 
Moghaddam, e uma caixa móvel usada como mesa durante refeições e 
bancos. A intervenção se caracterizava pela criação de um complexo mul-

琀椀funcional que reavivava o espaço do parque, sem, porém descaracte-

5 Termo usado pelo teatro de rua para especi昀椀car o momento que antecede a apresen-
tação, onde os ar琀椀stas irão convocar o público para a formação da roda. É uma maneira 
de avisar aos transeuntes que, em instantes, naquele espaço, irá acontecer alguma coisa.
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riza-lo, “a SpotCity era uma obra de arte em si mesma mas incorporava 

também diversas obras de arte de diferentes ar琀椀stas, e ainda actuações, 
declamação de poesia, música, conversas e debates.”(THÖRN, 2011, p.04).

 O que mais interessante na ação, foi o desenvolvimento de um ca-

ráter informa琀椀vo e discursivo, com espaço de diálogo entre a população e 
o ar琀椀sta responsável pela ação, entre lideranças sociais e representantes 
polí琀椀cos, promovidos durante o evento, e entre os transeuntes e eles mes-

mos. Segundo a pesquisadora Catharina Thörn, que acompanhou o evento 

e desenvolveu um trabalho sobre ele, todos queriam discu琀椀r sobre a cida-

de, sobre sua cidade, e a forma que achavam que ela deveria ser adminis-

trada, inclusive os sem teto e alcoólatras que já habitavam o espaço antes 

da instalação.  Segundo ela, no período de montagem, Thomas Fern teve 

a oportunidade de explicar o que estava sendo desenvolvido ali, pois de 

certa forma eles invadiam um espaço já apropriado. 

Durante as três semanas em que decorreu a SpotCity, os 
sem-abrigo e os alcoólicos foram a audiência mais regular 
e foram eles que assis琀椀ram à maior parte das actuações de 
palco, tendo dado a sua opinião sobre o que viram. Os ban-
cos aí colocados foram u琀椀lizados não só para assis琀椀rem ao 
que se passava no palco mas também para se sentarem e 
descansar, comerem “comida de plás琀椀co”, para entabularem 
curtas conversas com quem passava e para estarem com os 
amigos. Visto a SpotCity ter durado três semanas, os visitan-
tes regulares passaram a conhecer-se uns aos outros muito 
bem, do que resultou um ambiente amistoso. Visto que eu 
mesma fui um visitante regular e não 昀椀z muito mais do que 
perambular por ali, 琀椀ve oportunidade de conversar com mui-
ta gente. Um homem, que normalmente dormia em abrigos 
de acolhimento, tornou-se um visitante regular desde o pri-
meiro dia. Conversávamos alguns momentos todas as ma-
nhãs e ele 琀椀nha sempre muitos comentários a fazer sobre as 
actuações. Notei também que muitas pessoas contactavam 
Tomas Ferm frequentemente, fazendo perguntas, discu琀椀ndo 
assuntos ou simplesmente pedindo ajuda – perguntando di-
recções ou pedindo dinheiro. Fiz várias entrevistas no local 
com o Tomas, e éramos constantemente interrompidos com 
questões, observações e histórias pessoais. Nesta atmosfera, 
tornou-se fácil falar sobre o objec琀椀vo da SpotCity – em que 
琀椀po de cidade se transformou Gotemburgo e o que podia vir 
a ser. (THÖRN, 2011, p. 08).

 De forma interessante, e através da intervenção ar琀s琀椀ca, o projeto 
trazia questões globais para o espaço micro, para a cidade e para o espa-

ço ali habitado/ques琀椀onado. Muito mais que espaço 昀sico, foi através do 
desenvolvimento de uma programação que o SpotCity pode convidar as 

pessoas a habitar o parque e viver aquele espaço. Certamente, o marco 

visual de uma instalação desse porte, chamou atenção da população para 

o que estava acontecendo no local, mas o desenvolvimento de uma pro-

gramação que propunha uma vivência da arte e a discussão polí琀椀ca sobre 
o espaço da cidade pode trazer as pessoas algo além do impacto 昀sico da 
estrutura. Se pensarmos nesse ponto de vista, podemos trazer para nossa 

realidade: o que fazer com praças bem estruturadas, que insistem em virar 

vazios pela falta e pessoas vivendo aquele espaço? Acredito que a pro-
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gramação cultural seja uma resposta interessante para ques琀椀onamento, 
mas não apenas aquela proposta por um poder público ou privado, aquela 

proposta pela própria população e líderes comunitários. No caso da inter-

venção aqui proposta, a ideia da mul琀椀funcionalidade vem para proporcio-

nar uma variedade na programação que acompanha a intervenção 昀sica, 
propondo um espaço que para além de intervenções ar琀s琀椀cas, possa se 
transformar em um espaço de debate e formação. 

 Outro espaço exemplo escolhido foi o espaço ocioso na Rua Pa-

dre Nóbrega, no bairro Serrinha. O espaço se cons琀椀tui em um vazio, em 
frente a uma escola pública de nível fundamental, bastante degradado. O 

bairro é administrado pela Rgional IV, e se localiza dentro de uma ZRU 2 

(Zona de Requali昀椀cação Urbana 2) que, segundo o Plano Diretor Par琀椀cipa-

琀椀vo de Fortaleza, “caracteriza-se pela insu昀椀ciência da infraestrutura e dos 
serviços urbanos, principalmente de saneamento ambiental, carência de 

equipamentos e espaços públicos e incidência de núcleos habitacionais 

de interesse social precários, des琀椀nando-se à requali昀椀cação urbanís琀椀ca 
e ambiental e à adequação das condições de habitabilidade, acessibilida-

de e mobilidade.”6 Tais caracterís琀椀cas são possíveis de serem observadas 
facilmente, já que a área não conta com infraestrutura de saneamento 

ambiental, sendo entrecortada por uma Zona de Proteção Ambiental, re-

ferente a Lagogoa Taperaobá e seus a昀氀uentes. São poucas as áreas de lazer 
na área, sendo o espaço ocioso escolhido para implantação da interven-

ção, u琀椀lizado como campo de futebol e espaço de lazer pelas crianças da 
comudade, mesmo que em meio ao esgoto a céu aberto e um córrego, já 

contamindado, a céu aberto, que em periodo de chuva acabaca alagando 

a área e facilitando na disseminação de doenças. 

 Hoje, a área conta com um projeto do Escritório Modelo da facul-

dade de Arquitetura e Urbanismo da UFC, Canto, e grupos de pesquisa da 

Universidade Estadual do Ceará, além mesmo da própria comunidade. Já 

foram registradas pelos envolvidos no projeto, a琀椀vidades culturais na área, 
tais como um grupo de teatro e um grupo de capoeira. Tendo em vista a 

necessidade de organização das ações e a necessidade e desejo da comu-

nidade para que a área se torne um espaço de lazer, a intervenção de Es-

quina vem como uma forma de informar a comunidade sobre o que pode 

ser feito na área, além de ar琀椀cular todas as partes envolvidas no projeto, 
chamando atenção da sociedade e dos orgão públicos para a necessidade 

da área.   

6 Fonte: Plano Diretor Par琀椀cipa琀椀vo de Fortaleza, 2009, Seção VI, Ar琀椀go 95, p.13.
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Caracterís琀椀cas de Espaços Públicos bem sucedidos

 A organização de Nova York Project of Public Spaces organizou um 
material sobre o sucesso de espaços públicos. Após observar alguns espa-

ços, atestou que eles 琀椀nham quatro qualidades principais, além de suas 
par琀椀cularidades, que faziam com que fossem espaços públicos bem suce-

didos. Pensando na aplicação dessas qualidades na a琀椀vidade projetual, ela 
desenvolveu esses conceitos e os apresenta como qualidades fundamen-

tais na produção de espaços públicos de convivência. São elas: Acessível, 

A琀椀vo, Confortável e Sociável. 
 Espaços Acessíveis são aqueles que podem ser frequentados por 

público de qualquer idade ou condição 昀sica. Essa acessibilidade não se 
restringe ao espaço em si, mas em chegar até ele e sair dele, ou seja, seus 

acessos e saídas. As ruas que circundam o espaço também são importan-

tes: é mais interessante espaços circundados por ruas que ofereçam ser-

viços ou comércio (café, lojas, restaurantes...), do que ruas desertas. Além 

disso, devem ser espaços de grande rota琀椀vidade, ou seja, bem servido de 
transporte público. Conta-se também sua visualidade, um espaço que pos-

sa ser visto a distância. Espaços Confortáveis se referem à atenção especial 
para limpeza e segurança do lugar, além da imagem do espaço. Espaços 

A琀椀vos são aqueles que contam com usos e programações diversi昀椀cadas. 
Segundo o material organizado pela Project for Public Spaces, “ter o que 

fazer” é um dos grandes atra琀椀vos de espaços públicos bem sucedidos. O 
gerenciamento desse espaço é fundamental, visto que são opções a琀椀vi-
dades voltadas para várias faixas etárias, a琀椀vidades que se distribuam ao 
longo de todo o dia, além de lugares especí昀椀cos para grupos e pessoas 
sozinhas. Por úl琀椀mo, e apontado como caracterís琀椀ca mais di昀cil de ser 
alcançada, está a sociabilidade. É quando as pessoas optam por fazer da-

quele espaço ponto de encontro com os amigos e de conhecer novas pes-

soas. Nessa situação, as pessoas tendem a desenvolver um sen琀椀mento de 
pertencimento aquele lugar, ao espaço e seu entorno.

 Além dessas caracterís琀椀cas, o Project o昀昀 Public Spaces  listou onze 
princípios para a transformações de espaços esquecidos e em desuso, em 
espaços renovados, que atraem a população e convidam a comunidade a 

vivê-lo. São eles:

1. O especialista é a comunidade: ele sugere que em primeiro plano seja 

feita uma consulta a comunidade, iden琀椀昀椀cando os talentos a琀椀vos dela, 
além de criar um senso de propriedade comunitária. Aqui é apontado al-

gumas formas de consulta e planejamento de ações que envolvam a co-

munidade no processo de renovação do espaço. 

2. Vá além do design e crie um lugar: é o conceito de criar um espaço 

em que as pessoas se sintam convidadas e bem vindas. Criar espaços que 

possibilitem a convivência, como bancos e mesas, além da distribuição de 

a琀椀vidades ao longo da semana.
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3. Encontre parceiros: encontrar pessoas que estejam interessadas em 

modi昀椀car o espaço, que ajudem a 琀椀rar o projeto do papel e desenvolver 
as ações. Podem ser tanto outros proje琀椀stas, a própria comunidade, ou 
ins琀椀tuições que viabilizem o trabalho. 

4. Você pode ver muito ao observar: aqui ele propõe a observação do lo-

cal, iden琀椀昀椀cando seus 昀氀uxos e falhas, além de enxergar suas possíveis po-

tencialidades. Observar como as pessoas usam os espaços pode dar a ideia 

do que está faltando para que aquele espaço seja u琀椀lizado. Além disso, 
após a realização da ação, é interessante con琀椀nuar observando o espaço 
para ter ideias de como mantê-lo, do que deu certo e o que não deu certo.

5. Tenha uma visão do espaço: essa visão parte mais da comunidade. O 

espaço deve se tornar um lugar que a comunidade se orgulhe e que se 

iden琀椀昀椀que com ele. Para isso, as a琀椀vidades que serão oferecidas e o 琀椀po 
de intervenção a ser feito são princípios essenciais. 

6. Simples, rápido e barato: fazer mudanças radicais no espaço é algo que 

demanda tempo, dinheiro e uma série de burocracias. Então, o material 

propõe que sejam pensadas ações que experimentem possibilidades, que 
sejam simples e de curto prazo, para que o espaço seja avaliado e possa, 

com o tempo, receber ações mais efe琀椀vas. São priorizadas ações como 
bancos, arte, faixas de pedestre e hortas comunitárias.

7. Triangulação: ele de昀椀ne como triangulação quando es琀mulos externos 
incen琀椀vam a interação entre as pessoas. Para isso, ele propõe a disposição 
dos elementos de forma integrada e con琀nua, não isolada. 

8. Sempre dizem “não pode ser feito”: Aqui, ele se refere a ações que, de 
alguma forma, in昀氀uenciam em outras a琀椀vidades da área, como por exem-

plo, fechar uma rua. Para isso, é sugerido que sejam feitos testes, junto a 

comunidade, para atestar para os setores responsáveis a exequibilidade da 

ação e sua e昀椀ciência.

9. A forma deve dar suporte a função: é ressaltada a importância de, an-

tes de se pensar uma forma ou design, entender as necessidades da co-

munidade e das a琀椀vidades que deverão ser propostas para aquele lugar 
em especí昀椀co. 

10. Dinheiro não é problema: quando são implementadas ações que tra-

zem a comunidade a viver o espaço, não se torna di昀cil a instalação de 
serviços no espaço. Além disso, ter sempre parcerias nas execuções das 
intervenções garante sua execução. 

11. Você nunca terminou: por 昀椀m, ele atesta que as mudanças e interven-

ções propostas, são relacionadas a um 琀椀po especí昀椀co de comunidade em 



66

uma época especí昀椀ca. É importante ter noção de que o espaço público é 
um espaço mutável e que, dentro de alguns anos, outras intervenções se-

rão necessárias. É importante estar aberto a mudanças e que a gestão do 
espaço seja feita de forma 昀氀exível. 

 É di昀cil pensar na geração de uma car琀椀lha 昀椀xa e especí昀椀ca para a 
remodelação e projeto de espaços públicos. Como já dito anteriormente, 

são espaços mutáveis, líquidos e plurais. Cada espaço demanda uma série 

de necessidades especí昀椀cas, que podem ser previstas em parte. Porém, 
pensar de forma didá琀椀ca na criação desses espaços, pode servir como me-

todologia para re昀氀exão sobre eles e sobre como eles vêm sendo projeta-

dos por urbanistas. Entender esse espaço como humano é entender que 

não existe uma “receita de bolo” para o projeto de praças e espaços públi-

cos: eles tem que ser pensados para além de uma topogra昀椀a, para além de 
aspectos 昀sicos, e mais próximos de aspectos humanos. 
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2. De esquina: espaço de con昀氀uência, tensão e decisão, um estudo so-
bre ressigni昀椀cação do espaço.

es•qui•na : substan琀椀vo feminino

1. Ângulo saliente formado por duas super昀cies.
2. Cunhal.
3. Canto exterior.
4. Ângulo de rua. 

s.f. Ângulo; canto exterior formado por dois planos que se cortam (e que 
podem ser os de duas paredes de um edi昀cio ou duas ruas, duas faces de 
uma caixa etc.). Dobrar uma esquina, voltar de uma rua para outra que 
faça com ela um ângulo.  

 Para o desenvolvimento do projeto, foi escolhido como par琀椀do es-

té琀椀co a conceituação formal da esquina. Como elemento cons琀椀tuinte do 
desenho da malha urbana, a esquina pode ser de昀椀nida como con昀氀uência 
de caminhos, direções, planos, de encontros de 昀氀uxos. Urbanis琀椀camente, 
podemos pensar na esquina como módulos de昀椀nidores da concepção da 
malha, sendo sua presença signi昀椀cado da junção de lotes, glebas, quadras 
ou superquadras. Ela pode ser de昀椀nidora de espaços, tensões, ponto de 
encontro, referência. Pode ser vista como o elemento de junção da malha 

urbana e como elemento do imaginário social. Pode ainda se caracterizar 

como centro do design e da vida urbana: de昀椀nidoras de tenções e des琀椀-

nos. 

A esquina já inspirou autores e poetas:
Albert Camus considerou a esquina um dos lugares mais in-
ven琀椀vos de uma cidade. “Todos os grandes feitos e todos os 
grandes pensamentos têm origens absurdas. Grandes obras 
muitas vezes nascem numa esquina ou na porta giratória de 
um restaurante.” A poesia de J.R.R. Tolkien trouxe inspiração 
fantás琀椀ca: “Virando a esquina podem estar à espera, Um 
novo caminho ou um portão secreto”. Conforme ilustram as 
imagens exploratórias vistas aqui, as esquinas são por sua 
própria natureza interdisciplinares, independentemente do 
ambiente cultural que as cerca. Numa encruzilhada, seja ela 
pavimentada e reta ou de terra e mal de昀椀nida, os des琀椀nos 
encontram formas de transporte com rodas e outras, en-
quanto os sistemas naturais encontram o espaço reconstruí-
do. Enquanto os modos de transporte se fundem, as pessoas 
observam e aguardam. Com frequência, esgotos, eletricida-
de e outros serviços públicos se encontram nesses pontos 
centrais, acima ou abaixo da terra. As esquinas são lugares 
de segurança e in琀椀midação, homogeneidade e contrastes. 7

 Pensando na conceituação de encontro, de interceção de planos, 

de quebra da lógica da linha reta, busquei uma forma que traduzisse todo

7 Charles R. Wolfe, em texto publicado no site Brasil Post. Acesso: 14/05/2015, as 
21:30. Disponível em: h琀琀p://www.brasilpost.com.br/charles-r-wolfe/esquinas-urbanis-
mo_b_5420690.html
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esse conceito. Que tratasse o espaço através da interrupção do caminhar, 

do elemento surpresa.  

 Tendo essa conceituação em mãos, após pesquisa sobre formas e 

estudos, cheguei ao pentágono, devido ser uma geometria que possui ân-

gulos externos grandes, ou seja, sua angulação propõe uma mudança de 
direção mais brusca do que formas com o ângulo externos menores. Após 
a escolha da forma, foi feito um aprofundamento sobre ela, e alguns fatos 

interessantes 昀椀zeram com que ela fosse eleita o ponto central de ar琀椀cula-

ção do projeto. São eles:

Cada ângulo interno, em um pentágono regular, tem o valor de 108°
Seu ângulo central mede 72°
Os lados em um pentágono regular tem valor igual

 Essas três asser琀椀vas serviram de base para o desenho e proposição 
da forma, sendo elementos facilitadores na concepção do projeto e de 

base para criação. 

Rascunhos e croquis do projeto



Maquete 昀sica de estudo

Maquete 昀sica de estudo
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 As diferentes faces criadas, propõe intervenções dis琀椀ntas que esta-

belecem como espaço de intervenção tanto a área interna como a área ex-

terna do equipamento. São propostas programação tais, como: cinema,ao 

ar livre, exposições, interevnções de arte urbana e gra昀椀te, apresentações 
de teatro e dança, reuniões comunitárias, palestras e o que mais o espaço 
possa abrigar, sem dani昀椀car ou denegrir a forma. A ideia é que cada regio-

nal pudesse ter um exemplar da Esquina a disposição dos moradores dos 

bairros por ela atendidas. O líder comunitário faria o contato solicitando 

a intervenção e dando informações precisas sobre o espaço 昀sico de ins-

talação, para serem análisadas de acordo com os critérios de instalação já 

de昀椀nidos anteriormente. Sendo aprovado, a regional 昀椀caria responsável 
pelo transporte e montagem do equipamento, assim como desmontagem 

e transporte de volta para a regional ou local de armazenamento. Isso se-

ria uma ideia pensada a nível regional, caso fosse do interesse dos orgão 

públicos, o que não impede da esquina ser uma inicia琀椀va privada em par-
ceria com a prefeitura, sendo instalada a pedido ou não de um líder comu-

nitário. 

 Por conta de uma certa complexidade de montagem, é recomendá-

vel um período de permanência mínimo de 4 a 5 dias. É o período necessá-

rio para desenvolvimento de ações que possam produzir efeitos prolonga-

dos na comunidade. Além das apresentações e inbterevenções ar琀s琀椀cas, 
é recomendável que sejam feitas palestras e reuniões comunitárias que 
esclareçam direitos e deveres do cidadão em relação a sua cidade, como 

também uma re昀氀exão sobre o espaço em questão. Em uma das faces do 
equipamento, pode ser proposto a montagem de um mural onde a própria 

comunidade relate o que poderia ser feito com o espaço em questão, su-

gestões, crí琀椀cas e ideias para que aquele espaço possa ser apropriado pela 
população.    
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Conclusão

 A concepção desse projeto vem como uma atualização do conceito 

sobre fazer e pensar urbanismo. De forma especí昀椀ca, ver a arte como uma 
veículo para pensar cri琀椀camente a construção do espaço urbana, abre a 
perspec琀椀va de possibilidades no que se refere ao viver e habitar a cida-

de. São formas variadas e legí琀椀mas de diagnos琀椀car situações de con昀氀ito e 
pertencimento de uma comunidade a determinado espaço. O urbanismo 

tá琀椀co se con昀椀gura como uma forma de pertencimento: o cidadão passa a 
ser protagonista na criação e desenvolvimento do projeto urbano de con-

vivência e do uso do espaço da cidade. Pensar os espaços públicos como 

locais de trocas, 昀氀uxos e con昀氀itos, faz pensar sobre a produção técnica 
desse espaço: de que forma fazer com que a população se sinta convidada 

a habitar e pertencer a esse espaço?

 Essa pergunta foi o ponto de par琀椀da para as escolhas e re昀氀exões da 
pesquisa/projeto. A par琀椀r dela, pensar na questão do território e do lugar 
se tornou essencial para o entendimento de que 琀椀pos de ações poderiam 
propôr tal situação. As ações relacionadas a arte urbana e ao urbanismo 
tá琀椀co se mostraram as mais e昀椀cientes e legí琀椀mas executadas na contem-

poraneidade, porém ainda sem um escopo teórico aprofundado, mais es-

peci昀椀camente para a segunda. Esse fato contribui tanto de forma posi琀椀va 
quanto de forma nega琀椀va para a pesquisa: se, por um lado, a falta de base 
teórica especí昀椀ca abriu um vazio, por outro, me levou a analisar os fatos e 
os processos estudados nas referências projetuais de forma mais profunda 

e obje琀椀va, me fazendo entender  mais de perto o conceito pelo viés de sua 
prá琀椀ca e execução. Foi através do entendimento da funcionalidade, histó-

ria e conceito do espaço público, que as proposições do projeto puderam 
ser desenvolvidas.

 Diagnos琀椀car situações urbanas em con昀氀ito através da interação 
com a comunidade e pela manifestação ar琀s琀椀ca, me faz pensar esse es-

paço de forma mais humana, o que leva a um aprofundamento técnico do 

que diz respeito ao uso e concepção do espaço. Outro fator importante 

constatado, foi a necessidade de gestão e programação dos espaços, vi-

sando sua manuntenção. Essas ações não precisam ser ver琀椀cais, vindas de 
uma gestão superior para a comunidade. Pelo contrário, ver essas ações 
em sua horizontalidade, par琀椀ndo da comunidade para a comunidade, ca-

racteriza a necessidade de apropriação do espaço: a cidade é nossa.       
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